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A A N T I G A E A 
N O V A M E D I C I N A : A H Y G I E N E 

0 progresso constante da sciencia humana tem como razão, 
menos a nossa curiosidade do que o nosso incurável scepticismo. 
Desejamos sempre saber mais, certamente, porém, como os cami-
nhos não são fáceis de trilhar, como ás vezes se embaraçam as pis-
tas da verdade, ficaríamos attonitos, marcando o passo, se não oc-
eorresse a outra tendencia. Não podemos ir por diante, por em-
quanto: teremos andado bem até aqui 1 E essa duvida nos faz re-
capitular o passado, repisar o sabido, investigar de novo, repe-
tindo experiencias, obtendo resultados diversos não raro, desco-
brindo erros que nos escaparam, approximando-nos mais perto 
da certeza, ganhando um novo rumo, caminho mais approximado 
do exacto conhecimento. 

Nada é definitivo, existe sempre a duvida e, graças a ella, a 
sciencia é uma revisão continua dos factos e noções adquiridas, 
ajustadas ás novas experiencias e concepções. Desde os primeiros 
estudos modernos da chimica que se conhecia perfeitamente a 
composição do ar atmospherico. Pois bem, nem este mesmo facto 
básico merece fé e procurando avaliar o azoto, que é a maior 
parte delle, outros chimicos recentemente descobrem na quota 
que lhe fôra attribuida, o argonio, o neonio, o criptonio, o hélio, 
o xenonio, isto é, parte considerável da mistura, gazes da maior 
importancia scientifica. 

Vol. VIII — Agosto de 1018. 



Trousseau, grande medico e professor em Paris, disse-o, com sub-
til ironia, desses medicamentos, que se deve aproveitar em usal-os, 
em quanto curam. Por que o prestigio lhes passa com a" mo-
da. Moda de médicos ou de doentes, que todos são homens, susce-
ptíveis de novidade e de esperança, não impede que o principio 
dessa therapeutica seja empírico, porque é totalmente cego... 
não /se lhe negará que conseguiu algumas, muitas medicações 
symptomaticas, ás vezes do maior valor, innumeras outras total-
mente imprestáveis e, não raro, quasi sempre perigosas e toxicas, 
apenas duas ou tres verdadeiramente especificas... 

Uma comparação diz melhor dessa arte de curar. Imaginai uma 
bella arvore que viçava magnifica, quando, certo dia, lhe depõe 
uma ave do ceu, nos galhos, damninho parasita. Foi uma semente 
de herva de passarinho, que brotou, introduziu os seus tentácu-
los no córtex e começou a sugar a outra. Enramava e crescia, em-
quanto a expoliada emurchecia e desfolhava. Que fazer para sal-
val-a? A medicina occorreu a esta doença, diante de taes sympto-
mas, revolvendo a terra e ás vezes maguando as raízes, pondo-lhe 
nitro, guano, esterco, que lhes queimaram radiculas e se lhe de-
ram mais alento depois, não o impediram de continuar a per-
der-se. A arvore, essa continuava a definhar. Que fazer? Diante 
da impotência therapeutica, còmeçou-se a procurar inattingiveis 
responsáveis pelo desastre: o clima seria certamente o culpado, 
taes e quaes coneurrencias de temperatura, humidade, talvez a 
ruindade da terra, talvez a qualidade decadente do vegetal, raça 
degenerada e incapaz de subsistir... 

Ahi está; com os homens é o mesmo raciocínio: apenas o guano 
e o nitro que nos dão é mercúrio, estrichnina, e outros que taes... 
que nos ajudam a morrer. 

A velha medicina, se entende, porque a nova, desesperada de 
não poder occorrer com remédios aos males naturaes, procurou 
reconhecer-lhes as causas, para as supprimir, curando as doenças, 
para as evitar, evitando os doentes, assegurando a posse da saúde. 

Na comparação, conhecido que a herva de passarinho é um pa-
rasita, afastal-o da arvore, como que radicalmente a curamos, das 
outras arvores todas infestadas, porque então as aves do ceu já 



não terão como se proverem de más sementes para as semearem 
com os seus dejectos. 

* 

A nova medicina funda-se, pois, no conhecimento da causa ou 
etiologia das doenças, de onde a opposição que a corrige ou sup-
prime, a prevenção que a evita e faz desapparecer. E ' a ella que 
pertence toda essa maravilhosa eclosão de sciencias da familia da 
Hygiene — a Microbiologia, a Parasitologia, a ímmunochimica, 
a Chimiotherapia, a Dietetica, a Physiotherapia, a Eugenica... 
que representam as forças novas de acção contra a doença, in-
ventadas pelo gênio humano. Remanescente do antigo vêzo está 
ainda hoje para cada mazella procurar um "contra" especifico, 
sôro ou vaccina, como se não fosse mais simples emprehender de 
vez a exterminação do mal, pelo processo mais summario. A raiva 
hydrophobica era uma doença cruel, a que os bromuretos, a mor-
phina, o ehloral da antiga medicina não davam sequer o allivio 
para morte mais benigna; a nova medicina se lhe oppoz, graças ao 
gênio de Pasteur, com a prevenção das inoculações de medulas ra-
bidas atfceiiuadas, impedindo assim a raiva de se manifestar: nos 
quatro cantos do mundo semearam-se institutos Pasteur para o 
tratamento preventivo da raiva. 

Não seria mais simples matar todos os cães damnados, sem tar-
dança, sem piedade, resoluta e decididamente? 

Não teríamos mais outros cães damnados, gente damnavel mor-
dida por elles, institutos Pasteur para os tratar e impedir de se 
damnarem. Foi o que fez a Inglaterra. E ' o que, apesar disso, 
tanto a rotina tem força, nós outros ainda não o soubemos fazer... 

Essa mesma Inglaterra, mãe da cultura sanitaria contemporâ-
nea, vive 110 seu territorio, nos seus portos, com um exercito de 
médicos e serviçaes, capazes de a defenderem contra a invasão 
das doenças pestilenciaes exóticas; permitte 110 Golfo Persico e 
110 Mar Vermelho installações de lazaretos e purgação de qua-
rentenas ás procedências infectadas das suas colonias asiatieas, 
para que a Europa se preserve de mazellas, que consente entre-
tanto aos seus tutellados asiaticos. Não seria mais commodo, e, 



talvez mais barato, extinguir a cholera nas índias, a peste no 
Indo-China? 

Assim não coinprehenderam ainda os Europeus, talvez pelo 
preconceito de clima e de raça, que até hoje lhèS mantém a vista 
curta. Se para elles é o "cholera asiatico," a "peste oriental", a 
febre amarella "typho americano"... 

Felizmente o advento dos Estados Unidos da America do Norte 
nos negocios do mundo tende á~ mudar completamente esta es-
treiteza de opinião em clareza de proposito. A salubridade tor-
nou a Cuba, permittiu o canal do Panamá, conquistou as Philip-
pinas, e graças á fundação Rockfeller promove a extincção das 
doenças infectuosas nos seus focos actuaes de propagação. Isto 
feito, j á não i T a v e r á mais as prevenções européas, a diffainação 
européa contra o resto do mundo, a paz armada sanitaria em que 
elles vivem, sem comprehender que essas doenças evitáveis de 
que se alarmavam e com que nos insultam, podiam e deviam ser 
por e l l e s evitadas. Para nossa honra j á os imitamos: /saneando 
as cidades littoraneas de febre amarella, abastecendo-nos de agua 
no Xerem, construindo a Estrada de Ferro Madeira e llamoré, 
contra a malaria. 

Realizado isto, não está ultimado o programma da nova me-
dicina. Evitáveis não são apenas as doenças parasitarias e infe-
ctuosas, evitáveis são todas as que podem ser evitadas, isto é, 
quasi todas as doenças. Sei que não é esta a concepção nem dos 
sábios, nem dos tratados, nem dos medicos-praticos: estou con-
vencido de que será um logar commum dentro de alguns annos. Se 
eliminarmos as doenças parasitarias, infectuosas e toxicas, tere-
mos eliminado logo immediatamente quota immensa daquellas que 
lhes são consectarias. Para não perder tempo no debate basta in-
dagar: quantas doenças organicas, constitucionaes, hereditárias, 
cardiopathias, cirrhoses, nephrites, epilepsias, degenerações, não 
se supprimirão, acabando com o alcoolismo? Só a syphilis é me-
tade da pathologia: noventa e cinco por cento dos aneurismas 
dos grandes vasos são dessa causa especifica... As leis de pre-
visão do trabalho, do transito publico, de educação technica, po-
dem, immediatamente, reduzir cincoenta por cento dos acciden-
tes mortaes ou mutiladores que são um terço da mortalidade nor-



do com as paredes das casas, o que seria opportunidade para as 
picadas do insecto. 

Nas zonas de barbeiro é de aconselhar a ausência de animaes 
domésticos, cães e gatos, nas residencias humanas, afim de im-
pedir sejam elles transformados em depositários do parasita, 
elementos favoraveis portanto á contaminação do insecto. E 
como medida prophylactica auxiliar, devemos também lembrar 
a extincção de tatus nas regiões visinhas dos domicilios huma-
nos, visto ser aquelle mammifero o hospedador ancestral e o de-
positário do trypanosoma no mundo exterior. 

C O N S I D E R A Ç Õ E S G E R A E S 

O combate á trypanomiase americana representa, em nosso 
paiz, um dos problemas sanitarios de maior relevancia, ligado 
aos mais altos interesses economieos e ao aperfeiçoamento pro-
gressivo da nossa raça, nas zonas ruraes. A condição domici-
liaria dessa doença e a activa proliferação do insecto nas resi-
dencias humanas, occasionam o alto indice endemico das zonas 
infestadas, nas quaes a quasi totalidade dos habitantes mos-
tram signaes clinicos da trypanosomiase. 

E accresce, para mais aggravar os malefícios desse processo 
morbido, ser a infecção, 4S m a i s das vezes, adquirida nas pr :-
ímeiras idades, o que determina a acção atrophiante do parasi-
to na phase de desenvolvimento orgânico e, ,como consequência, 
esse numero elevadíssimo de creaturas degeneradas, definitiva-
mente condeinnadas á inutilidade, ou, quando menos, inÇeriori-
sadas no ponto de vista jjhysico e mental. E isso em vastas re-
giões dos nossos sertões, alli onde maior valia representam a ro-
bustez e a resistencia do homem, votado ao trabalho de cultivar 
os campos, occupado em misteres que exigem, antes de tudo, a 
normalidade da vida organica. E haverá exàggero quando as-
sim apreciamos as consequências da nova doença? Haverá ahi, 
acaso, o objectivo de mais prestigiar os trabalhos da nossa esco-
la, com sacrifício, embora, da verdade exacta? 

Mais alto que a inconsciência dos demolidores profissionaes 
falia ahi a realidade dos factos, e a quem possa aprecial-os com 
o necessário critério scientifico, não faltarão elementos de con-



vicção valiosa para sanccionar, em seus grandes traços, essa pa-
gina de literatura medica nacional, escripta- pelos discípulos 
de Osvaldo Cruz, sob a orientação e graças aos ensinamentos do 
mestre. 

A trypanosomiase americana não é uma doença exclusiva do 
Brasil; foi verificada, de modo insophismavel, na America Cen-
tral, de onde vieram para o Instituto Oswaldo Cruz laminas de 
sangue parasitado e insectos com protozoários no tubo digesti-
vo. Em outros paizes da America do Sul, têm sido verificada a 
presença do insecto transmissor e no intestino delle o Trypa-
^nosoma cruzi; infelizmente, porém, os trabalhos experimentaes 
não foram ainda orientados no sentido de interpretar, com se-
gurança, condições pathologicas que poderiam levar a admittir 
a existencia da doença em outras nações da America latina. 

CARLOS CHAGAS. 



POESIAS 

ALBERTO I DA BELGJCA 
(No seu anniversario) 

J'ai ense igné pendant l ongtemps que l 'histoire éta i t une 
école d'Immoralité. Je ne le dirai plus après l 'exemple que 
la Be lg ique v i en t de donner au monde. Un acte comme ce-
lu i - lâ rachete l e s p lus grandes v i l e n i e s de l 'humani té et fai t 
qu'on se sent p lus f i er d'être un homme. 

BERGSON. 

Viva o Rei bom e sábio, que fez o povo de um petiz pequeno 
Na paz viver contente, na horrenda guerra combater heroico. 
Ante a feros ameaça do inimigo foi altivo e sereno; 
Na peleja foi bravo; e no infortúnio soffre impávido e estoieo. 

Veiu o guerreiro ruivo; tonto de força anciava espalhar morte. 
— "Dá-me por teu paiz, ó Rei, passagem. Sou amigo c vizinho. 
Quet-o esmagar os Francos. Abre-me o espaço livre que «'ou forte." 
Responde o Rei sem medo: — "Meu paiz 6 nação, não é caminho." 

— "Se não cedes por bem, cedes d força !" clama o guerreiro ruivo. 
E desdenhoso e agigantado investe contra a terra pacifica. 
Assim 110 adormecido aprisco acorda manso cordeiro ao uivo 
De famélica féra que, d noite em salto d eerca assoma horrífica. 

Mas a virtude é tambem força, c o brio não teme a sanha e.éga. 
O pio'c sábio*Rei surge ao combate; falia ao seu povo. E unida 
Na honra e no amor da patria, toda a nação a voz do Rei congrega, 
Braços feitos um braço, todas as vidas feitas uma vida. 



De audacia tanta assombra-se o guerreiro. Dobra-lhe o assombro a sanha, 
iías sobe o animo aos Belgas, que o amor da patria guia e o Rei sublime. 
Vence o numero; embora I cada corpo que tomba 6 gloria ganha; 
K o sangue heroe, germina vingadores da fereza e do crime. 

Cedem os Belgas, lentos, passo a passo, não ao guerreiro, á lava 

Que irrompe das crateras súbito abertas na encantada terra. 
Cedem somente á morte, cedem, mas cada passo, atraz, Entrava 
Como um vallo o caminho do guerreiro para o gozo da guerra. 

Rebrama, ferve, estoura, rabida a sanha do ruivo guerreiro. 
Lastra-lhe o incêndio, a marcha, cobre-lhe os rastros~o estupor do nada. 
Mas o,Rei, a quem a honra fez soldado, combate sombranceiro, 
Maior do que o perigo; vibra-lhe o coração no aço da aspada. 

Assiste o mundo d pugna e accorre <í pugna; na terra e no oceano 
Freme a fúria da morte; rubro de sangue o mar á terra atira 
Cadaveres sem conta; revolve cm rio ao mar o sangue humano. 
F. espanta á natureza a força bruta que na estruição delira. 

Mas dentre o estrondo horrível que ensurdece de innumeras batalhas, 
O echo resoa ainda o som primeiro dos canhões de Liége. 
E, mais alto que esse echo, soa a voz com que ao estalo das metralhas 
Fallou primeiro o Rei, salvando a terra, que elle ama, e serve e rege. 

Hoje 6 só num pedaço dessa terra que rege o Rei perfeito; 
Mas alli vive a Patria, que elle de longe pelo amor governa. 
Vive e cresce immortal, e esculiJ; e erige, no sacro solo, ao' geito 
Lento da gloria, a Alberto o Orundc, immensa, fulgida estatua eterna, 

8 de Abril de 1 9 1 7 . 

PERDõA 
Perdoa se eu não soube nunca dar-te 
O bem que mereceste e eu te queria, 
Todos os bens, por este que eu sentia, 
Todos, em paga, eram pequena parte. 
Mas no amor que te amava não puz arte; 
Não calculei effeitos, nem previa; 
Nem de mim mesmo nada mais sabia 
Que esta confusa sensação de amar-te. 
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E assim por te querer, causei-te pena. 
Envolvi teu destino em meu destino, 
E hoje soffres do mal que me envenena, 
Por culpa deste coração mofino, 
Que na própria ventura me condemna 
A utn cégo e amargurado desatino. 

Dia a dia mais magro; a côr se esvae 
No rosto áquelle tom amarellento 
Da folha exhausta que á mercê do vento 
Espera o instante de cahir, e cae... 
Olhar amigo em que me espelho, trae 
A impressão do semblante macilento. 
Nem causará surpresa o acabamento 
Do pobre corpo que acabando vtee. 
Affeições, livros meus, em obra e em plano, Que tempo ainda os lograrei ? um anno ? Em que différe, mais que em grau, de mim 
0 condemnado á morte por sentença? 
Elie morre num dia; é a differença. 
Eu todo dia vou morrendo assim. 

VERSOS QUE FAÇO... 

Versos que faço, não sei 
Se os outros lhes dão valia; 
Eu no fazel-os achei 
Uma illusão de alegria, 
E da vida me esquecia. 
E esquecendo^me da vida, 
Não me lembrava o morrer; 
Que a morte mesma sentida 
Dava a matéria invertida 
Para o engano de viver. 



Só com meus versos já fiz Muita viagem ao sonho, E fizeram-me feliz. E eis porque versos componho E o meu animo os bemdiz. 
Poucos vos lêm por ventura, Ou a ninguém agradaes. Que importa ? a bocca não cura De que outros achem doçura Na doçura que lhe apraz. 
De que cuida no cantar O canoro passarinho ? Na infinidade do ar Basta-lhe o calor de um ninho E uma voz para o escutar. 
Uma voz com que elle sinta 
Habitada a solidão. 
E quando essa voz é extincta, 
Que á própria voz já lhe minta 
De echo em echo uma illusão. 

ANTES SEMPRE HAVER SOFFRIDO 

Antes sempre haver soffrido 
Que o não ter, e vir a ter 
Um pesar desconhecido, 
Que ao que só teve prazer, 
Por novo é mais de doer. 
Quem viveu no soffrimento 
Acaba do seu costume 
Por não pôr o pensamento 
Na alegria, nem presume 
Que haja alguém de dor isento. 
Tal ao cégo por ventura 
Que os olhos sem luz abriu, 
A luz mesma se affigura 
Que é para todos escura, 
Como elle sempre a sentiu. 



mal. A morte violenta é da alçada da policia preventiva e da edu-
cação dos costumes. 

Que resta mais? Resta muito, mas tudo possível de prevenção. 
Restam as doenças de nutrição, — pelo excesso, intoxicações, atra-
sos do metabolismo, gotta, diabetes, arterio esclerose, obesida-
de . . . — por deficiencia, denutrição, miséria physiologica, mala-
ria, escorbuto, beribéri, tuberculose... Occasiões ou concorrências. 

Restam as doenças sociaes do vicio, do excesso de trabalho, da 
fadiga profissional, nervosa ou cerebral, que trazem a neuraste- . 
nia e a loucura... Não é tudo isto evitável, com organização so-
cial, economioa, scientifica, technica e educadora, que nos faltam, 
mas que podemos ou devemos adquirir? 

Restará talvez apenás o gasto lento da vida, pelo facto de vi-
ver, que nos levará a um fim demorado, até o tédio da vida, se-
não áquelle instineto da morte, termo da orthobiose, com que so-

/ nhou Metchnikoff. Nesse dia estarão suppressos os remédios — 
enganos inúteis e perigosos — e os médicos — enganadores e en-
ganados bemfazejos, mas inúteis: uns e outros suppridos pelas re-
gras de bem viver, que é a hygiene, publica e individual, pelo.-t 
hygienistas, que serão directores de saúde dessa nova humani-
dade. / 

* 

Essa previsão não é uma utopia. Para ella caminhamos lenta-
mente, mas orientados, embora com as condescendencias da -ro-
tina e as remissões da pouca vontade. Mao grado delles, porém ha-
vemos de chegar. Basta olhar para o caminho percorrido nesses 
poucos annos, para nos animarmos do muito, que ainda nos falta 
percorrer. / 

A hygiene é uma nova medicina, de menos de um século. Se a 
Grécia e .Roma tiveram-lhe o alvorecer, como que a presciencia 
delia, foi-lhe fugaz e sem systema a-cultura, e logo os barbaros 
destruiram o pouco que se conquistara. Na edade-media, o des-
prendimento religioso deste mundo, para a perfeição de além-tu-
mulo, permittiu todas as gafeiras. Os homens não tomavam ba-
nho, as cidades não tinham esgoto, andava-se sobre as monturei-
ras mais repugnantes, sujeito a receber sobre a cabeça os enxur-
ros mais escandalosos: foi o que acanteceu a S. Luis, passando 
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certa noite por uma das ruas de sua capital. Não admira que ao 
apparecerem a peste, a varíola, a febre typhica, a syphilis, fosse, 
nessa humanidade preparada para a doença, tão espantosa a mor-
talidade que só em quatro annos pereceram 77 milhões dq vi-
das, victimas de epidemias... 

No século de Luis XIV, 110 Paris e 110 Versailles encantados, 
das memorias literarias, havia fossas fixas, descobertas, ignó-
beis á vista e ao olphato, cumulos de immundicie pelos cantos dos 
parques, nas escadarias e nas bacias de mármore... Nos palacios 
reaes jiem uin banheiro ou uma latrina, porém, distribuídos pe-
los aposentos, mais de trezentas cadeiras furadas ou bancas, de 
asseio, onde o decoro não privava o rei, suas amantes e cortezãos, 
de viverem sentados. 

Proximo de nós é a mesma coisa, nem agua, nem esgoto, nem 
conforto. Depois da morte do Príncipe Alberto, consorte da Rai-
nha Victoria, já em 1861, dos pátios do Castello de Windsor fo-
ram retirados 48 depositos de matérias fecaes, attestados de de-
jectos em decomposição, ahi pacientemente colleccionados. Isto 
num palacio real e na Inglaterra, a patria da medicina sanita-
r i a . . . Que seria do resto do mundo 1 

Mas a Ilygiene appareceu, tornou-se moda, impoz-se como ha-
bito e se vae impondo como necessidade. A vaccina salva milhões 
de vidas. 

O terror da febre typhica impõe os abastecimentos de aguas e 
as canalizações de esgotos. O advento da microbiologia, procurando 
o conhecimento da causa das doenças, altera a face do mundo, 
dando a esperança e já a certeza da victoria sobre a doença. A 
diphteria, a raiva, a peste, a febre typhica, o tétano, o carbún-
culo.. . são prevenidos; ellas mesmas e outras tantas ,são cura-
das; todas são aggredidas pela notificação compulsoria, o iso-
lamento, a desinfecção... 

A vida humana <Jue em França, antes da Revolução (1789), era 
apenas de 28 annos em media, em 1825 já é de 32, em 1850 de 
37, de 40 em 1890, attinge a 50 na primeira década deste século. 
No Brasil, onde Haddock Lobo, ha menos de um século, a calcu-
lava em 8 annos apenas, podemos nós apresentar numerosos cen-
tenários em 1906 e, por equidade, fazer baixar todos os prêmios 



dos seguros de vida, hoje em dia. 0 Tonkin que na epocha da 
conquista tinha obituário de 256 o|oo, dez annos depois o vê re-
duzido a 16 o[oo. Havana, cujo dizimo antes do saneamento era de 
91o]oo, não só o vê baixar depois a 19 o|oo, como verifica que a 
sobrevivência dos recemnascidos é mais fácil e mais pródiga, para 
as famílias hespanholas, do que na própria Hespanha. O canal 
do Panamá que a França não logrou perfurar, por causa da ma-
laria e da febre amarella, em que não cuidara, conseguiu-o fazer 
a Norte-America, cuidando principalmente em vencer aquellas 
calamidades. 

Ha trinta annos apenas Chadwick, o liygienista americano, cal-
culou em 10 o|oo o tributo mortuário minimo, irreductivel, a que 
chamou "a niorte necessaria": já agora, é esta a quota de Sidney 
e de Adelaide, cidades australianas, que não ultimaram entretan-
to as suas conquistas sanitarias... Em vez de Faculdades de Me-
dicina, a velha medicina curativa, fundam-se nos Estados Uni-
dos Faculdades de Medicina Preventiva, isto é, de hygiene e de 
saúde publica... Hontem era o caso das Universidades de Ilar-
ward e de Philadelphia, as mais notáveis da America, hoje é o da 
conceituadíssima Universidade John Ilopkins, em Baltimore, cujo 
prospecto acabo de receber, neste mesmo instante... Faculdades 
de Saúde, em vez de faculdades de medicina, não é um signal dos 
tempos 1 

Houve uma crendice supersticiosa, "ultima religião," dizia o 
meu sceptico amigo José Veríssimo, com que o empirismo e a 
credulidade, inconsciente ou interessada, abusava dos devotos e 
dos afflictos... Haverá uma sciencia nova, uma nova fé, sem 
prejuízos, sem outras preoccupações que a felicidade humana, que 
por toda a parte do mundo vae levar e vae levando a saúde e a 
felicidade de viver. . . Como da astrologia sahiu a astronomia, 
da alchimia sahiu a chimica, sahe da medicina a hygiene... Não 
é.má sorte das larvas produzirem borboletas... 

AFRAN10 PEIXOTO 



T R Y P A N O S O M I A S E A M E R I C A N A 
S Y N O N Y M I A : DOENÇA DO BARBEIRO 

I N T R O D U C Ç Ã O 

Data de alguns annos apenas o conhecimento de uma das 
doenças ruraes de acção mais maléfica ern diversas regiões 
do interior do Brasil. E os trabalhos da escola de Oswaldo 
Cruz, relativos a esse novo capitulo da pathologia humana, 
já evidenciaram de sobra a importancia pratica do assumpto, 
quanto ao seu alto interesse scientifico. 

A trypanosomiase americana, ou doença do barbeiro, foi 
primeiro verificada em regiões do norte de Minas Geraes 
onde, em companhia de Belisário Penna, realisavamos uma cam-
panha de prophylaxia anti-malarica. 

A primeira noção adquirida foi a da existencia do barbeiro, 
um insecto hematophago, domiciliado nas residências huma-
nas, e que á noite, após apagadas as luzes, sugava vorazmente 
os indivíduos. No' intestino posterior delle verificámos a pre-
sença de um flagellado, que poderia representar phase evolutiva 
de trypanosoma de um vertebrado ou ser parasito do proprio 
insecto. 

Nessa indecisão enviámos exemplares do hematophago a 
Oswaldo Cruz, afim de que fosse tentada a infecção de peque-
nos aniinaes de laboratorio pela picada do insecto. Posterior-
mente, no sangue de sagüis (Callithrix pennicillata), sugados 
demoradamente pelos exemplares remettidos ao Instituto, 
verificámos a existencia de um trypanosoma. 
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Novas experiencias foram desde logo iniciadas e delias re-
* sultou a noção segura de ser aquelle trypanosoma inoculado 

pelas picadas do hematophago, e, mais ainda, de representa-
rem os flagellados no intestino posterior do barbeiro phases 
evolutivas de um trypanosoma de vertebrado. 

Simultanea destas pesquizas iniciaes foi a nossa difficul-
dade 110 interpretar aspectos inorbidos dos habitantes de re-
giões infestadas pelo insecto. Alguma cousa havia de novo na 
pathologia daquella gente, porquanto da interpretação dos 
signaes clinicos, colhidos em numerosos doentes, nada resul-
tava que pudesse ser identificado a condições conhecidas na 
nosologia. 

D 'ahi, dessa difficuldade no interpretar os factos que se 
apresentavam a nosso critério clinico, resultou a directriz de 
outras pesquisas conducentes á descoberta da nova doença. 

Houve de favoravel, no caso, a verificação previa do para-
sito 110 hematophago transmissor, e havia ainda a indicação 
valiosa do habitat essencialmente domiciliário do barbeiro, 
cuja alimentação preferida era o. sangue humano. 

Combinado esse facto ultimo com a segurança adquirida de re-
presentar o flagellado, no intestino do barbeiro, phase evolu-
tiva de um trypanosoma de vertebrado, surgia naturalmente 
a suspeita de que fosse o homem o hospedador do parasita. 

Nada de acaso, portanto, nas resultantes felizes de traba-
lhos que levaram ao conhecimento da nova doença, e nem o 
acaso poderá ser admittido numa verificação provocada, resul-
tado ultimo de deducções e experiencias, que obedeceram á 
lógica de um determinismo exacto. 

E insistindo em referir, com absoluta verdade, a orientação 
seguida nesses estudos, não visámos, nem de longe, enaltecer 
a sua feitura, ou contrariar interpretações que levam á conta 
de um feliz accidente o êxito final; queremos, ao invés disso, 
apenas indicar uma via nova em trabalhos experimentaes, 
destinados ao esclarecimento de factos pathologicos. 

Aqui, ao conhecimento da doença precedeu o do parasita 
que a determina, e foi de essencial valia o estudo prévio do he-
matophago transmissor, com a verificação de formas parasi-
tarias em seu tubo digestivo. Além de que, faltava interpreta-



ção possível, (le accordo com os factos previamente estabele-
cidos, aos aspectos morbidos dos habitantes de casas infesta-
das pelo hematophago. 

Em casos similares, quando houver opportunidade de pro-
curar esclarecer condições mórbidas desconhecidas, será de 
proveito, sem duvida, relembrar o historico dessa descoberta, 
e applicar, no caso concreto, especialmente 110 que respeita 
ao papel de hematophagos, methodo idêntico ao adoptado 110 
estudo da trypanosomiase americana. 

Cumpre salientar que, de regra, em pathologia a doença é 
primeiro reconhecida em todos os seus aspectos symptomaticos, 
antes que delia se adquira a noção etiologica; na trypanoso-
miase tudo foi de modo diverso, e a systematização clinica da 
doença veiu depois, realisada de modo progressivo, com fun-
damentos solidos tirados das localisaç.ões anatômicas e das 
propriedades biologicas do parasito. 

H E M A T O P H A G O T R A N S M I S S O R E P R O C E S S O 

D E I N O C U L A Ç Ã O D O P A R A S I T O 

O insecto transmissor da trypanosomiase americana é um 
Reduvidio do genero Triatoma. Deste diversas especies podem 
exercer o papel transmissor; a que, porém, reputamos de im-
portância preponderante na diffusão da doença, é o Triatoma 
mcgistus, por nós observado sempre em maior abundancia, 
nas zonas de alto indice endemico, especialmente nas regiões 
do Estado de Minas, onde foi a doença estudada. 

Os Triatomas infestans e sordidus abundam também em 
diversas zonas do Brasil, predominando em algumas, de mo-
do sensível, sobre o mcgistus; e também no tubo digestivo 
ilelles foi verificada a presença do parasito, cuja transmissão 
podem sem duvida realisar. 

Barbeiro é a denominação mais vulgar do hematophago, e 
a justifica essa funcção do insecto de retirar quantidade re-
lativamente grande de sangue, similar áquella dos officiaes 
de barbearias (barbeiros), que se incumbem, no interior do 
Paiz, de realisar sangrias e applicar sangue-sugas. Chupão e 
fincão são também vocábulos usuaes e, em algumas zonas, de-
nominam chupão ás nymphas, e barbeiro ao insecto adulto. 



Os triatomas são encontrados, em maior abundancia, nas re-
sidências primitivas, de paredes simplesmente barreadas e 
não rebocadas (paredes de sopapo) em cujas fendas se occul-
tam, e onde tem logar a sua procreação. Só atacam o homem 
para delle retirar a própria nutrição, na obscuridade, quando 
em repouso o individuo. Si, porém, mesmo em pleno dia al-
guém se apoia n'uma parede habitada pelo insecto, vem elle 
rápido sugar. 

Além das paredes, nas residencias mal tratadas outros es-
conderijos encontra o insecto nas coberturas de capim, nos 
telhados, nas cavidades do assoalho, frestas do rodapé, e ou-
tros logares escuros em que se possa furtar á perseguição. E' 
um insecto de grande astúcia, fugindo com rapidez á caça e 
occultando-se de modo tão seguro a tornar, não raro, bastante 
difficil sua verificação nos domicílios humanos, maxime quan-
do a quantidade delle não é demasiada. 

Em algumas residencias a infestação pelo hematophago é 
considerável, e em pequena superfície de uma parede são en-
contradas muitas dezenas. Tivemos opportunidade de colher, 
n'um metro quadrado de parede, afastando os torrões de bar-
ro, 235 exemplares de nymphas e adultos. 

Não só as residencias primitivas (cafu'as) constituem os 
habitats do barbeiro; pôde elle ser encontrado em casas de 
construcção melhor, uma vez verificada a possibilidade da 
sua procreação pela existencia de esconderijos favoraveis. 
Nas fazendas do interior, os aposentos internos pouco illumi-
nados, contendo moveis antigos e em relativo abandono, cons-
tituem, muitas vezes, fócos de insecto. Habitat frequente, e 
que merece ser referido, é constituído pelos gallinheiros, em 
cujas paredes vive o insecto, nutrindo-se do sangue de galli-
nhas, mesmo quando ausente dos edifícios onde pernoitam 
os indivíduos. 

E' admittido o habito actual exclusivamente domiciliário 
do Triatoma megistus. E as mais demoradas pesquisas, ten-
dentes a verificar sua existencia no inundo exterior, têm sido 
até agora, em nossos trabalhos, negativas. Entretanto, é una-
nime o conceito dos habitantes de regiões infestadas pelo in-
secto. 110 que respeita sua existencia fóra (las casas, mesmo a 



grandes distancias delias; e a infestação dos domicílios teria 
logar, naquelle conceito, pela invasão do insecto á noite, atra-
hido pela luz. E' na realidade de surprehender o facto, muitas 
vezes verificado, da presença de numerosos barbeiros em ca-
fu'as construídas a grandes distancias de outras pre-existen-
tes, e, em data relativamente recente (um ou (lous annos). 

A presença do insecto seria explicada, nestes casos, pela 
sua conducção nas roupas, moveis e utensílios dos habitantes, 
vindos de casas infestadas; apezar disso, e considerando so-
bretudo a grande quantidade de barbeiros, algumas vezes ve-
rificada em taes occurrencias, temos actualmente fundamen-
tada indecisão relativamente ao habito domiciliário exclusivo 
do hematophago. Não terá logar a sua procreação no mundo 
exterior, em logares continuadamente frequentados por quaes-
quer vertebrados? * 

E, verificada essa hypothese, serão os buracos de tatu ( T a -
tus novemcinctus) o habitat preferido do barbeiro no mundo 
exterior? Temos razões para essa suspeita, fundamentada, 
entre outros factos, pelo papel do tatú na epidemiologia da 
doença. E procuramos orientar pesquisas 110 sentido de escla-
recer esse ponto, de apreciavel importancia. Cumpre salien-
tar que a existencia domiciliaria exclusiva do insecto traduz 
apenas habito adquirido e attribuivel á maior facilidade de 
nutrição; ora, verificada, no inundo exterior, idêntica faci- . 
lidade a hypothese emittida tornar-se-ia bastante provável. 

O triatoma é transmissor da doença em qualquer de suas 
phases evolutivas de larva, nympha e insecto adulto. E reali-
sando-se em periodo maior de um anno o desenvolvimento 
completo do insecto, sendo ainda bastante prolongada a vida 
do adulto, quando em condições favoraveis de nutrição, é de 
alta monta, pela extensão no tempo, o papel de cada insecto 
na epidemiologia da doença. 

O processo normal de inoculação do parasito é a picada do 
barbeiro. Esse facto foi objecto de pesquizas demoradas de 
Magarinos Torres, que poude, excluindo toda possibilidade de 
transmissão pela fezes, infectar pequenos animaes de laboratorio 
por picadas de barbeiros. 



As fezes do insecto são também contaminantes; necessário, 
porém, será sejam ellas directamente depositadas nas muco-
sas para que a infecção se realise, porquanto, depositadas na 
pelle, e, sendo muito rápido seu dissecamento com a morte 
immediata do protozoário, raro será possível, nas condições 
naturaes, ter logar por esse meio a penetração do parasito. 

Além de que, adoptar o conceito de %3rumpt,, para quem 
a infecção pelas fezes seria a regra, fora abandonar a norma-
lidade biologica, aliás demonstrada, preferindo-llie um facto 
accidental. 

Quanto á verificação do parasito nas glandulas salivares, 
tem cila apresentado, até agora, difficuldades reaes; de uma 
feita, porém, a conseguimos com toda evidencia, apresentan-
do-se o parasito, nas glandulas, com a morphologia de trypa-
nosoma, mais delgado e muito mais curto do que as fôrmas 
observadas no sangue dos vertebrados. 

O P A P E L D O T A T Ú ( T A T U S N O V E M C I N C T U S ) 

C O M O D E P O S I T Á R I O D O P A R A S I T O N O M U N D O E X T E R I O R . 
S U A I M P O R T A N C I A N A E P I D E M I O L O G I A D A D O E N Ç A 

Os tatús, colhidos em regiões de fcrypanosomiase endemiCa, 
apresentam no sangue," em percentagem muito elevada (45 a 
50), um trypanosoma, que foi identificado á especie trans-
mittida ao homem pelo barbeiro. Esta verificação foi feita 
não só em tatús colhidos proximo de habitações humanas, 
porém ainda n'aquelles encontrados a grandes distancias,j 
mesmo em zonas completamente deshabitadas. / 

Quasi siinultanea com a verificação do trypanosoma no 
sangue peripherico do tatu, foi a da existencia, nos buracos 
deste mammifero, de uma especie de triatoma, o geniculatum, 
em cujo tubo digestivo foi encontrado um trypanosoma. 

Nenhuma duvida em que seja esse triatoma o transmissor 
da infecção entre os tatús, e, dada a presença, algumas ve^es 
observada, do triatoma geniculatum nos domicílios humanos, 
é muito de admittir seja essa especie o vehiculador do para-
sito do tatú ao homem. 



De alto interesse biologico é a solução do problema que 
resulta dessa dualidade de vertebrados portadores do niesmo 
parasito, o homem e o tatú : qual delles o hospedador natural 
e primitivo do protozoário? Em vista da alta percentagem de 
tatu's infectados, mesmo entre aquelles colhidos em regiões 
deshabitadas, e, levando ainda em conta o facto de ser o tatú 
um dos typos mais primitivos de mammiferos nas Américas 
Central e do Sul, acreditamos seja elle o hospedador ances 
trai do parasito, representando a infecção humana um facto 
de adaptação posterior. E devemos aqui accentuai' o alto al-
cance biologico da adaptação ao homem, com propriedades 
pathogenicas, de um protozoário seguramente inoffensivo para 
um animal silvestre. 

Admittido assim, com os melhores fundamentos, seja o 
tatú depositário do Trypanosomd cruzi no mundo exterior, 
fica, desde logo, evidenciada a importancia daquelle mam-
mifero na epidemiologia da doença. 

As observações realisadas em zonas diversas do interior do 
Brasil tem trasido confirmação apreciavel ao conceito referi-
do. De facto, nas zonas de trypanosomiase intensa temos 
observado, até agora, abundancia excepcional de tatús, e, por 
outro lado, já nos foi opportuno colher observação negativa, 
traduzida pelo baixo indice endemico da doença, coincidente 
com um pequeno numero daquelle mammifero no mundo ex-
terior. Não se faz mister salientar a importancia deste aspe-
cto epideiniologico da trypanosomiase americana: as conse-
quências de ordem propliylactica dahi resultantes muito si-
gnificam e fazem desse assumpto, no que respeita medidas de 
ordem pratica, uin dos problemas de maior relevancia nessa 
endemia. Aliás, não apresenta, seguramente, facto isolado a 
verificação de um depositário do agente da trypanosomiase 
americana, no mundo exterior: em doença similar, qual seja 
a trypanosomiase africana, moléstia do somno ou lethargia 
dos negros, tudo indica a existencia também de um reservató-
rio, até agora desconhecido, do trypanosoma gambiense. E ' que 
realmente, sem esse factor, difficil fôra explicar a infecção de 
indivíduos em determinadas regiões do continente africano, 



Evolução completa do Triatoma meplstun, de larvn n Insecto adulto 

Especles de barbeiros: 1.°) Triatoma geniculatus (dos buracos de tatfl). 
2.°) Triatoma injcstans. 3.°) Triatoma torUdus 





Traçado simultâneo da vela Jugular, do coração e do 
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systema nervoso central (encephalo e medulla), no coração, nas 
capsulas suprarenaes, nos testículos, ovários e glandula thy-
reoide. Nessas localisações, sob o aspecto de grandes aglomera-
ções parasitarias, soffre o protozoário mudança radical na sua 
estructura, transformando-se, de parasito flagellado que o era, 
em corpusculo arredondado ou piriforme, munido apenas de 
núcleo e blepharoplasto, e sem flagello. E' que, na condirão es-
tatica de agora, tornam-se dispensáveis ao protozoário os orgãos 
locomotores activos, isto é, o flagello livre e a membrana on-
dulante. 

/ 
A essas localisações organicas do parasito e aos processos his-

to-pathologicos, por ellas determinados, correspondem aspectos 
clinicos, hoje bem definidos da doença. 

No insecto transmissor o protozoário é encontrado, em perma-
nência no intestino posterior, sob a fôrma de crithidia ou de 
trypanosoma typico. O liematophago retira o parasito do ho-
mem, e de outros vertebrados infectados, e só se torna contami-
nante por picada, após decorrido um prazo de tempo necessá-
rio á sua evolução, talvez sexuada, no organismo do hematho-
phago. 

Colhidos nas residencias humanas. de zonas infestadas, os 
barbeiros apresentam parasitos no tubo digestivo em percenta-
gem elevadíssima, sendo frequente, em algumas residencias a 
infecção da totalidade de insectos. As fezes do barbeiro, quando 
inoculadas em animaes sensíveis, reproduzem a infecção e cons-
tituem, sem duvida, um elemento infectante para o homem, 
quando directamente dejectadas nas mucosas. 

E P I D E M O L O G I A 

• 
A trypanosomiase americana é umar doença principalmente 

dos campos, e é verificada com maior intensidade nas cafu'as 
isoladas e nos núcleos populosos, nos quaes as residencias hu-
manas offerecem condições propicias á procreação do insecto. 
E ' uma infecção domiciliaria, só adquirida no interior de casa^ 
infestadas pelo barbeiro. As formas agudas são observadas, de 
preferencia, em crianças nos primeiros mezes, ou, quando mui-



to, nos primeiros annos de idade. E assim é porque, desde o na-
scer, ficam os individuos sujeitos á picada do insecto, bem de-
pressa adquirindo a infecção, que perdura indefinidamente. 
Deste modo, nas regiões infestadas, os adultos representam ca-
sos chronicos da trypanosomiase, e as formas agudas febris são 
quasi exclusivamente observadas na infancia. 

Como factores epidcmiologicos dessa doença, além do tatu', 
já referido como depositário do parasito no mundo exterior, re-
presentam papel de importancia os animaes domésticos, espe-
cialmente aquelles que permanecem á noite nas residências hu-
manas. Destes o gato constitue elemento perigoso, em virtude 
(la frequencia de sua infecção, o que delle faz um reservatório 
do parasito, favoravel a manter a condição contaminante do 
barbeiro. Nesse ponto as nossas verificações têm sido valiosas, 
porquanto demonstraram a extrema frequencia da infecção de 
gatos, e chegámos mesmo á segurança de que, nas casas infes 
tadas pelo barbeiro, sempre que existem gatos novos, estes 
apresentam parasitos no sangue peripherieo; ao contrario, po-
rém, do que acontece com o tatú, o trypanosoma é fortemente 
pathogenico para os gatos. 

v \ 
A S P E C T O C L I N I C O D A D O E N Ç A 

Embora multiforme em sua physionomia clinica, a trypano-
somiase americana é nitidamente caracterisada por algumas 
syndromes essenciaes, resultantes da localisação do parasito em 
orgãos e systemas orgânicos diversos. Da predominância de de-
terminadas syndromes resultam as modalidades clinicas em que 
foi a doença systematizada. 

Vamos aqui esboçar, de accôrdo com as contingências do es-
paço, os principaes aspectos da doença, abandonando minúcias 
que se furtam á descripções summarias. 

O coração 6 um dos orgãos preferidos para as localisaçõo« 
parasitarias, e( poder-se-á talvez affirmar que estas são constan-
tes. D'ahi resultam alterações funccionaes profundas, consti-
tutivas da syndrome cardíaca, que caracteriza a fôrma mais 
frequente da doença. Nesse aspecto dominam o quadro sympto-



niatico as alterações (lo rhythmo cardíaco, que se traduzem 
pela arythmia perpetua, pela extrasystole, pelo pulso lento 
permanente, etc. 

No ponto de vista scientifico, como curiosidade de cardio-
pathologia, nada existe de comparavel ao que verificamos ahi, 
nessas alterações cardíacas da trypanosomiase. E basta referir, 
para evidenciar o interesse desse capitulo da doença, o elevado 
numero de observações, que possuímos relativas ás alterações 
da conductibilidade, muitas delias colhidas em creanças até 
de 8 annos! 

A insufficiencia cardíaca, traduzida pelo conjuncto de seus 
sígnaes clínicos, é resultante frequente do ataque do protozoá-
rio ao myocardio; — e delia á asystolia caminham depressa os 
affectados, que veem a fallecer, muitas vezes, com edema ge-
neralisado, congestões visceraes, etc., sem o elemento essencial 
do brightismo, isto é, sem a nephrite. Morrem pelo coração, d<i 
asystolia cardíaca pura. 

Notável é ainda a frequência de morte súbita, determinada 
pela forma cardíaca (la doença, nas zonas de trypanosomiase. 
E a quem tenha percorrido regiões infestadas pelo barbeiro, 
perquerindo este ponto, não faltarão informações apavorantes 
relativas ao elevado numero de pessoas que morreram subita-
mente, em plena mocidade, victimadas pela doença. QuaJ o 
inechanismo exacto dessa morte súbita? As alterações profun 
das do myocardio, que attingem não só o elemento nobre, a fi-
bra cardíaca, mas ainda o tecido intersticial, de sobra funda-
mentam a frequencia do facto; de sua razão pathogenica, po-
rém, não podemos cuidar aqui, deixando-a para melhor oppor-
tunidade, quando serão cabíveis os argumento de ordem phy-
sio-pathologica que a evidenciam. 

A forma cardíaca constitue, desse modo, uma das feições cli-
nicas mais nefastas da doença do barbeiro. Della advém a 
maior' lethalidade, e os affectados do myocardio, quando em 
condições de equilíbrio, permanecem em myopragia accentuadn, 
impossibilitados, portanto, de grande actividade, obrigados a 
medir o esforço pela tolerancia de um musculo cardíaco dege-
nerado . 



Forma nervosa — Diplegia geral com contractura 
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Desse aspecto da doença as nossas observações contam-se 
hoje por centenas e trazem todas o esclarecimento necessário da 
semiótica physica, muitas delias completadas pelas verificações 
histo-pathologica e parasitaria. 

Nem pairam mais sobre esse capitulo quaesquer divergências, 
110 conceito de quantos sabem e querem apreciar os factos á luz 
da razão seientifica, instruídos pela evidencia de uma de-
monstração decisiva. Existem contradictores? Não importa; 
o arbitrio de opiniões individuaes é de pouca valia em assum-
ptos dessa natureza, nos quaes a verdade exacta deve constituir 
o objectivo nnico de todo o esforço, a resultante de pesquizas 
executadas sob normas de uma das nossas melhores escolas de 
trabalho e de probidade seientifica. As alterações cardíacas da 
trypanomiase brasileira não adinittem hoje alterações estereís, 
tendentes a negar sua interpretação etio-pathogenica; offere-
cem, porém, farta messe de noções novas sobre cardiopathologia 
e poderão occupar, por muito tempo ainda, nas minúcias e in-
terpretações de seu mechanismo, a actividade de nossos estu-
diosos. E para reconhecer sua importancia pratica, mais não 
se faz mister que uma pequena permanencia em zonas de bar-
beiros, onde as arytlimias do coração representam facto gene-
ralisado, e podem ser verificadas em percentagem elevadíssima 
dos habitantes regionaes. 

De par com os da forma cardíaca, caminham os meleficios da 
fôrma nervosa dessa doença. No systema nervoso central loca: 
lisa-se também o parasito. Localisa-se alli, e determina proces-
sos inflammatorios de irrecusável evidencia, verificados nos ca-
sos agudos e-chronicos da infecção. No aspecto clinico o equiva-
lente de taes processos morbidos vein traduzido nas perturba-
ções da motilidade, da intelligencia e da linguagem, apanagio 
das zonas de trypanosomiase endemica. Os paralyticos e idio-
tas, em todas as variantes de intensidade das respectivas syn-
dromes, constituem uma das características mais apavorantes 
das regiões infestadas pelo barbeiro e denunciam, de modo 
exuberante, um dos maiores males de nossos sertões. 

Encontramol-os, os affectados dessa natureza, na maioria das 
habitações regionaes, abandonados á permanencia de um estado 



morbido definitivo, antes monstros humanos do que creaturas 
da nossa especie, evidencia dolorosa de um dos mais urgentes 
problemas sanitarios de nossa Patria! 

Nas alterações motoras predominam os factos de diplegia ce-
rebral, característicos das localisações diffusas e bilateraes do 
parasito no encephalo; ahi, porém, observam-se todas as varian 
tes na intensidade da paralysia, desde as simples dysbasias, até 
os casos de immobilidade completa. Frequentes, e dos mais im-
pressionantes são os indivíduos privados da estação vertical, e 
forçados pela contractura á attitude de cocaras, arrastando-se 
pelo sólo a modo de quadrúpedes. 

Nos paralytieos observam-se ainda deformações ósseas, atro-
phias musculares, movimentos anomalos, etc., condições que 
mais aggravam o feio aspecto de taes doentes. 

As alterações psychicas apresentam-se também com aspectos 
muito vários, no que respeita á sua intensidade. Os simples de-
ficientes mentaes, passíveis ainda de educação pedagógica bem 
orientada, abundam nas regiões de barbeiros -e representam a 
concorrência de mechanismos patliogenicos diversos, ligados á 
trypanosomiase; mais alto, porém, chegam, muitas vezes, aquel-
las alterações, que se expressam commumente na idiotia comple-
ta, e fazem dos affectados creaturas definitivamente eondemna-
das á vida vegetativa, automatos humanos sem destino, finali-
dade pathologica de todas as energias e de todas as aspirações 
da nossa própria raça! E, desgraçadamente, ao.invés de cons-
tituírem excepções, os factos dessã natureza apresentam-se 
como banalidade clinica nas zonas de barbeiros, onde caracteri-
zam um dos problemas medico-sociaes de maior relevancia. 

Ahi, nesse aspecto aterrador das fôrmas nervosas da trypano-' 
somiase americana, felizmente, limitado a determinadas regiões 
do Paiz, encontramos um dos melhores fundamentos do valioso 
e efficiente conceito de Miguel Pereira, quando soube synthe-
tisar as indicações sanitarias mais urgentes em nossa Patria, e 
quando poude orientar a consciência medica nacional para a 
mais humana e civilisadora de todas as campanhas! 

A idiotia aqui, na maioria das vezes, é de causa organica, li-
gada ás localisações do parasito no encephalo e aos processos 







histopathologicos consequentes; pelo que, os idiotas apresentam 
alterações motoras simultaneas, ás mais das vezes traduzidas na 
diplegia, outras em monoplegias variadas, tudo evidenciando a 
razão anatómica da syndrome psychica. 

Ao lado das duas formas chronicas referidas, fundamentadas 
nos melhores elementos de demonstração experimental, e hoje 
illustradas na exuberancia de casos clínicos bem pesquisados, 
outras se veem collocar, que denunciam mechanismos pathoge-
nicos para 9 lado das glandulas de secreção interna. 

Figuram nesse grupo os casos clínicos em que predominam 
as syndromes supra-renal e thyreoidiana da doença. 

Constituem signaes clinicos da acção do parasito sobre as ca-
psulas supra-renaes a melanodermia, a asthenia neuro-muscu-
lar, a hypotensão arterial etc. E também as verificações hista-
pathologicas demonstraram ahi as localisações do parasito e as 
lesões do parenchyma por elle occasionadas. 

No que respeita á glandula thyreoide, revestem-se os factos 
de grande complexidade e não facultam discussão summaria, 
senão simples referencia aos pontos essenciaes: 

Não é licito duvidar de alterações especificas da glandula nos 
casos agudos da doença. Nelles, entre os signaes clinicos cons-
tantes, e dos mais salientes, figura o mixedema, equivalente pa-
thologico de lesões anatómicas ou de perturbações funccionaes 
da thyreoide. E nas vesículas da glandula, localisado inicial-
mente nas respectivas cellulas, e determinando processos mor-
bidos de apreciavel intensidade, tem sido verificado o parasito-. 

Nas fôrmas chronicas, de accôrdo com demoradas observações 
em zonas de alto indice endemico, a hypertropliia da thyreoide 
jionstitue signal de grande frequência; será, porém, essa hyper-
tropliia um processo apenas simultâneo, independente da acção 
do Trypanosoma cruzi? 

Esse o ponto discutido na historia clinica da nova doença e so-
bre o qual pairam ainda controvérsias no conceito de médicos 
e de experimentadores. O boeio endemico se desligaria, na sua 
interpretação etiopathogenica, da trypanosomiase americana, e 
iria constituir, nas zonas infestadas pela doença, um processo 



morbido simultâneo, de natureza idêntica ao bocio de outros 
paizes. 

Razões nos sobram para discordar desse conceito, e para in-
terpretar o bocio endemico das regiões de barbeiro como um 
elemento morbido da trypanosomiase, ligado á acção inicial do pro-
tozoário sobre a thyreoide e expressando alterações consecuti-
vas. Os factos epidemiologicos fundamentam de sobra essa 
convicção; de maior valia, porém, é o argumento pathogenico, 
trazido pela infiltração mucóide constante dos casos agudos. 
S desse assumpto temos cuidado com demora, proseguindo ain-

. da em trabalhos que melhor e definitivamente o venham escla-
recer. Cumpre, entretanto, admittir aqui a possibilidade, que 
seria absurdo recusar, de outros factores etio-pathogenicos 
para o bocio endemico, em regiões do Brasil livres da trypano-
somiase americana. Toda a tendencia dos trabalhos modernos, 
concernentes á etiologia do bocio, é no sentido de affirmar sua 
natureza parasitaria. E si assim é, como recusar ao trypanozo-* 
ma cruzi, de acção pathogenica multiforme, de localisações verifi-
cadas na glandula thyreoide, esse papel na etiologia do bocio? 
Como fazel-o, deante de tantos argumentos valiosos no que con-
cerne á epidemiologia e á pathogenia da doença? B, por outro 
lado, não podemos, desde logo, afastar a hypothese de que em 
nosso paiz, além do factor verificado, outro exista, de natureza 
parasitaria ou não, determinando o bocio endemico. Aliás, cum-
pre affirmar, não nos foi ainda opportuno syndicar desses pon-
tos com a necessaria demora, e nem sabemos, com segurança, de 
regiões de bocio, nas quaes tenha sido verificada a ausência do 
hematophago transmissor do trypanosoma cruzi. 

Relacionados com mechanismos pathogenicos diversos, espe-
cialmente com processos -verificados para o lado das glandulas 
de secreção interna (supra-renal, orgãos genitaes, thyreoide 
hypopnyí-ej figuram no quadro clinico da trypanosom'ase ame-
ricana dystrophísjs bem accentuadas, entre ellas merecendo aqui 
referencia o infantilismo. 

Abundam nas zonas de barbeiro os infantis, qu" ahi repre-
sentam resíduos p.athologicos de infecções adquirida* nas pri-
meiras idades, quando o desenvolvimento orgânico fora desvia-



do de sua noimalidade, pela acção do protozoário. Encontra-
mos nesse infanulismo os mais variados gráo.s, e verificamos 
ainda que o .«.eu typo morphologico bem se distancia do infanti-
lismo thyreoidiano e traduz a concorrência de factores diver-
sos, referidos, com os melhores fundamentos, ás alterações do 
apparelho endocrinico. 

E ' esse, o do infantilismo, um dos grandes capítulos abertos 
da doença do barbeiro, e nelle muito ha ainda que adquirir em 
noções valiosas de physio-pathologia. No ponto de vista social, 
o numero elevadíssimo desses degradados physicos traduz os 
effeitos aterradores da nova doença, e mais salienta a impor-
tância do problema sanitario respectivo. . 

Não seria cabivel, no objectivo da presente publicação, maior 
demora nesse capitulo dos symptomas da trypanosomiase. E, 
para terminar, vamos resumir os aspectos clinicos da doença 
na seguinte synthese: 

A trypanosomiase brasileira apresenta duas phases evoluti-
vas bem distinctas, e caraeterisadas por signaes clinicos e syn-
dromes facilmente verificáveis: uma phase aguda e outra chro-
nica. Na ph&se aguda o parasito é observado 110 sangue peri-
pherico, em quantidade variavel com a gravidade da infecção, 
e entre os signaes clinicos mais salientes figuram a febre, ás 
mais das vezes com reacções tliermicas continuas, a infiltração 
mucóide (mixedema) do tecido sub-cutaneo, a splenomegalia, 
etc. De accôrdo com grande numero de casos observados, esta 
phase inicial da doença tem uma duração media de 15 a 30 dias, 
sendo sua terminação caracterisada pelo desapparecimento da 
febre e pela ausência de flagellados no sangue circulante. E' 
frequente o ataque do protozoário ao systema nervoso central, 
nessa phase da infecção; e essa occurrencia determina proces-
sos inflammatorios meningo-encephalicos, bem caracterisados 
no ponto de vista clinico e bem fundamentados em verificações 
histo-pathologicas. Os casos assim complicados, nos ipiaes os 
signaes de meningite passam a dominar o quadro clinico, apre-
sentam extrema gravidade, e, ás mais das vezes, terminam pefci 
morte. 

Na phase chronica a trypanosomiase 6 caracterisada por di-
versas syndromes, de cuja predominância resulta a possibilida-
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de de systematizar a doença era fôrmas clinicas. Destas as de 
maior saliência são as fôrmas cardiaca e nervosa, que abrangem 
o maior coefficiente morbido das zonas infestadas -pelo barbei-
ro, e que abi determinam maiores malefícios. Além disso, syn-
dronies glandulares figuram 110 quadro da trypanosoniiase, en-
tre ellas a syndrome supra-renal e thyreoidiana, e outras liga-
das ás .alterações dos orgãos genitaes. 

P R O P H Y L A X I A 

A prophylaxia da nova, doença consta essencialmente do 
combate ao insecto transmissor. Este, de hábitos domiciliários 
talvez exclusivos, abrigado ás frestas das paredes e a outros es-
conderijos das residencias humanas, podérá ser evitado ou des-
truído com facilidade relativa, apenas observados cuidados ele-
mentares no que respeita ás construcções. Cumpre, antes de 
tudo, afastar toda a possibilidade de procreação do insecto nas 
casas, cujas paredes devem ser rebocadas e livres de fendas e 
cujas coberturas devera obedecer a cuidados visando o mesmo 
pbjectivo. Nas zonas infestadas, as casas apenas barreadas (pa-
redes de sopapo), e cobertas de capim, são absolutamente con-
demnaveis, visto constituírem os grandes fócos de barbeiros, 
que ahi encontram condições as mais propicias de existencia. 

E mesmo em casas de construcção melhor, o insecto poderá 
encontrar abrigo seguro em dependencias mal cuidadas, ou 
aproveitar para esconderijos o assoalho estragado, moveis ve-
lhos e outras condições defeituosas- Os gallinheiros, no geral 
exteriores ao domicilio humano, constituem séde frequente do 

< 
hematophago, que poderá, á noite, fazer excursões* até onde 
permanecem os indivíduos, e exercer seu papel de sugador. 

Nas viagens em zonas infestadas, cuidados especiaes devem 
ser observados, no intuito de evitar a doença. A permanencia, 
á noite, nas residencias dos regionaes, offerece os maiores pe-
rigos de contaminação, e é sempre preferível pernoitar no ex-
terior, em barracas ou em qualquer outro abrigo, mesmo pra 
cario, á contingência de soffrer picadas contaminantes. Dever-
ge-á também, mesmo durante o dia, evitar o contacto demora-







Mas o que a sabe, se um dia 
Vem a perdel-a, na treva 
Que a vida então lhe agonia, 
Com que saudade do dia, 
Seres tristes olhos eleva! 
Antes cego de nascença ! 
Antes velho soffredor ! 
Em ser feliz não se pensa, 
E a dor, se é menos intensa, 
Já parece não ser dor. 

MARIO DE ALENCAR. 

$ 



LUIZINHA 
C O M E D I A EM D O I S A C T O S 

A C T O I 

SCENA I 

Luizinha o Sara 

(Ao subir o paiino, Liaizinlm canta ao piano. 
Sara borda, .junto A mezinha do centro). 

L U I Z I N H A . (Cantando) 

E' tão pouco o que desejo 
Mas é tudo o que me falta 
Só porque a flor do teu beijo 
Pende de rama tão alta. 

De rama tão alta... (Volt ando-se para Sara) Você nunca viu um ga-
lho de roseira curvado ao peso da florf 

SARA (Sorrindo). Vejo-o todos os dias E ' pessoa muito do meu co-
nhecimento . . . 

LUIZINIIA Indiscreta... E vamos á lição que por causa desta can-
tiga estudei tão pouco. E ' preciso cumprir a obrigação... 

SABA. Aind» que não seja sinão depois da devoção... 
LUIZINHA. Devoção... que suave palavra! Mas esta canção... 

(cantando). 
86 porque a flor do teu beijo 
Pende de rama tão alta... 

Esta canção é muito bonita, não éf 
SABA. Muito. Você já me perguntou quatro vezes... E eu já res-

pondi. . . 
LUIZINHA. Quatro vezes? E ' por isso que já sei de cór a sua res-

postu. Vamos ao estudo de Debussy. (Iniciu. a Aquarclle. Depois de al-
ywnns phrases interrompi• o canto). E ' muito complicado. E não me diz 
nada. Vocês que gostam desta musica rebuscada tem de certo um ter-
ceiro ouvido... Eu não a entendo. Mas é prefiso que a estude- Di sei-



pula que não cauta Debussy compromette o mestre (Recomeça a Aquarelle. 
Ao fim. de algumas phrases). Não vae mesmo, Acudamos á minha gar-
ganta (Faz soar o tímpano). Hoje não quero que ella falte. 

SARA. Na musica de Debussy? 
LUIZINHA. Não. na outra. Na que eu entendo, 
SABA. Com relação a essa é que eu creio que você tem um terceiro 

ouvido... 
SCENA I I 

/ 
As meninas e Jesuina 

JESUINA (entrando). A menina chamou? 
LUIZINHA. Traga-mè um copo d'agua, e assucar. 
JESUINA. Um copo com agua e assucar 1 
LUIZINHA. Sim. ereatura. Um copo. Agua filtrada. O assticareiro. 

Uma colher. Tudo numa salva. Entendeu? 
JESUINA. Entendi, menina. Uma salva num copo filtrado com agua 

e o assura rei ro com assucar numa. colher... Vou por elles, (sae). 

SCENA I I I 

LUIZINHA. E ' um trapalhona. Atrapalha-se com tudo que se lho 
diz numa lingua que, afinal, se parece bastante com a delia. Também, 
coitada! com t.res dias de Brasil. . . e apenas vinte e quatro horas de 
creada. . . < -

SARA. E era uma rústica, que só aprendeu a lavrar a terra, e só co-
nheci» as beiradas da sua a lde ia . . . 

LUIZINHA. E ' preciso ter paciência com e l la . . . Que seria eu como 
criada? 

SARA. Você f . . . 
LUIZINHA. Não acabava o dia. Punham-me na r u a . . . 
SARA. Por falar em r u a . . . (olhando o relogio da pulseira). São ho-

ras de sahir com miss Gribble. Vou pôr o chapéu. Até já (sáe). 

SCENA I V 

liiiiziiiliiv e Jcsuina 

JESUINA (apresentando-lhe n salva) Tome lá. 
LUIZINHA. Não diga assim, — Tome lál — que é feio, Jesuina 

(Põe-se a preparar a agua com assucar). 
JESUINA. Que heide então dizer? 
LUIZINHA. Diga —• "Está aqui o que pediu" — por exemplo. 
JESUINA. Digo, digo, que não custa dinheiro :EstA aqui o que pe-

diu por exemplo. 
LUIZINHA. Oiij não diga nada, que é melhor. Quando se lhe man-

dar fazer alguma coisa, faça-o calada. E só responda ao que se lhe per-
guntar. (Depois de tomar a agua com assucar, volta ao piano e reco-
meça o canto). 

JESUINA (com a salta nas mãos). A menina está a cantar? 
LUIZINHA. Parece. Porque? 
JESUINA (hesitando) Porque.. . 



LUIZINHA. Diga. 
JESUINA. Porque a mim me não parecia. Este é canto cá do Brasil T 
LUIZINHA (rindo) E ' . Você, está-se vendo, gosta mafs dos da sua 

terra? Eu também. 
JESUINA. Os cantos que se lá cantam são outros. Mas tudo é cá 

différente. 
LUIZINHA. Será você capaz de cantar este fado? (Tóca). 
JESUINA. Ai que não sou! Logo o fado liró. 
LUIZINHA. Pois então, cante (toca o fado). 
JESUINA. (iAirpundo a bandeja sobre a mezinha do centro, canta) : 

Guitarra, guitarra, geme, 
Que o meu peito todo freme 
Quando choras pianinho. 
Nem ha fado com mais alma 
Que o liró, pois leva a palma 
Té ao fado choradinho. 
Vou pedir a Deus que deite 
Trinta gotinhas de leite 
Numa concha de carmim. 
Verás vomo se assemelha 
A ' tua bocca vermelha, 
Aos teus dentes de marfim. 

• SCENA V 

(Miss Griblc c Sara apparecem á porta e estacam) 

MISS GRIBBLE (escandalizada) Oooli!.. . 
JESUINA (cantando) Oh, oh, oh, oh . . . 
MISS GRIBBLE (avançando energicamente. Para Luizinhu). Oooli ! 

Não é bonito. Improper. Na sua sala de estudo. Uma criada. Cantando. 
Você acompanhando. (Para Sara) Improper, não acha? 

SARA, (sorrindo) Realmente. Luizinha... Miss Gribble tem razão. 
MISS GRIBBLE. (para Jesuina) Vae para seu serviço. La dentro. 

No seu logar. (para Luizinha, qu,e sorri) Você é sempre como quando es-
tava assim (indicando altura de creança). , 

LUIZINHA. (rindo e atraçando-a) Tem razão, minha bõa Miss 
Gribble. Atura-me desde que eu era (reproduzindo o gesto de Miss drib-
ble) assim... E 'ainda não se acostumou com as minhqs travessura». Mas 
acaba sempre perdoando... e rindo. Eu estava suffocada de musica sa-
bia- O fado liró é bonito, não ó? (canta, acompanhada de guitarras na 
orchestra). 

Perguntei á minha amada 
8i ao romper da madrugada 
Ella a porta vinha abrir. 
Mas ella, sempre furtiva. 
Fingiiido-se pensativa, 
Nada mais fez que sorr i r . . . 

MISS GRIBBLE. Oooh! 
LUIZINHA. E então vão A «idade, einquanto a poblo de mim fico 

.1 voltas com Debussy? 



SARA. Você não quer incumbir-nos (le nada? 
LUIZINHA. Quero. Quero que vão á casa Mappin e tomem lá chá 

]>or mim. Com torradas, e pouco assucar. E Miss (Iribble, a quem compete 
instrúir-me, repare bem nas toilettes para me contar qual 0 a moda boje. 
(Fingindo fallar no ouvido de Sara, mas <lc modo que miss Gribble ouça). 
Arranje e traga-me um noivo... para miss Gribble. Jurei que a havia 
de c a s a r . . . 

MISS GRIBBLE. Sempre alegre. Terrible Luizinha! 
LUIZINIIA, Terrible miss Gribble, é por vingança. Não socego cm-

qnanto não a vir com um noivo a quem diga, não Oooh!... como a mim, 1 

mas... (com derretimento fornico) Ooodi. my dear ! (Abraça mis* Grib-
ble, que ri desenxabi{lamentc). 

SARA. Até logo-
LUIZINHA. Até logo. (Para miss Gribble). Esta Sara é uma flor 

não é? 
MISS GRIBBLE. Sim, uma flor. sempre. Você também. Mas você, 

algumas vezes, precisava ter mais . . . mais . . . 
LUIZINHA (rindo) Juizo. diga. 
MISS GRIBBLE. Oooh! Juizo, não. Nunca eu dizia. Mais . . . mais . . . 

Até logo (sae). 

SCEXA V I 

Luizinha, ió 

Si eu tivesse juizo não estudava canto e ia com ellaa á cidade, que é 
mais divertido. Esta Debussy acaba-me com a casta. K ' tão complicado. 
Musica para artistas. lí. eu, em matéria de canto sou uma simples... ama-
dora. (Olhando o rclogio da pulseira). Um minuto pura as tres. Níío 
tarda o sr. Gervásio, o sr. Gervásio Gomes, meu respeitável professor. 
(SrKi fára, ii campainha electrica). Ell-o. 

S C E X A V I I 

JESUINA. Menina está cá um homem que... 
LUIZINHA. Faça-o ent rar . 
JESUINA. Ftcço-o entrar? Para aqui? 
LUIZINHA. Sim Faça-o eu-trar pa-ra a-qui. Entendeu? 
JESUINA. Entendi, menina. Entendi. E vou por elle._ Vou já . (Lui-

sinha dá um geito ao cabcllo c a tuna rosa que traz ao peUo, c sentu-xc ao 
piano, onde dedilha). 

ScKXA VIII 

JESUINA (da porta, com um desconhecido). .Está cá o homem do 
leite. 

LUIZINHA (voltando-sc bruscamente) Quem? (ao desconhecido) Quem 
é? Que quer? 

O DESCONHECIDO (gaguejando) Io... sono venuto... 
(Sóa fóra a campainha) 

LUIZINHA. (ti •Ic.iuhui) .Vá ver quem está . batendo e faça entrar, 
isto f', pergunte-lhe o nome. Se fõr o sr. Gervásio Gomes façn-ti ent rar 
para aqui. 



JESUINA. Sim, menina. Si for o sr. Gervásio Gomes, faça-o entrar-
Isso faço. Si não for. . . 

LUIZINHA ( impudente) — Amie. Vá ver. 
JESUINA. Vou. J á estou indo. . . 
LUIZINHA. (olhando no relogio da pulseira). I>evo ser elle, (dando 

eom a desconhecido) Mas que quer o senlior? 
O DESCONHECIDO. Io... To... 

SCENA IX 

GERVÁSIO (á porta) Dá licença. D. I.luzinha? 
LUIZINHA. Chegou atrazado. Très minutos. K' um caso raro. E 

logo hoje. . . 
GERVÁSIO, Um ntrasso do bond, minha senhora. 
LUIZINHA- Por isso é que eu não gosto de andar de bonde. Por 

isso, e porque não é commodo. O sr. não prefere andar de automóvel? 
GERVÁSIO (sorrindo). Esquece D. Luizinha, que sou um simples pro-

fessor de canto. . . 
LUIZINHA. E ' verdade. Nunca me lembro disso. 
JESUINA (</»<• tem estado, á porta, discutindo acaloradamente com 

o desconhecido). A menina mandou que cá viesse. Espere, homem (a 
Luizinha). Oh menina, o homem do leite... 

LUIZINHA. Que quer, afinal, o homem do leite? 
JESUINA (adeantando-se). Diz que... não sei que. Não 11'o entendo. 
LUIZINHA (para o desconhecido). Que quer afinal o senhor? 
O DESCONHECIDO (gaguejando). Ispezionare 1'orologio delia luce 

elettrica. . . 
LUIZINHA [rindo). Ah, ó empregado da Light? Pois vá ver. Vá 

você com elle, Jesuina. Acompanhe-o. 
JESUINA- Vou, sim. menina. E é longe? 
LUIZINHA*— Pergunte ao copeiro. Pergunte lá dentro. 
JESUINA: Pergunto, menina. Pergunto. (ao desconhecido) Ande-

me. ande-me. (Sai ni os dous). 

SCEXA -X 
LUIZINHA. E ' uma trapalhona. Mas, para fazer justiça, neste caso 

as trapalhonas fomos a* duas. não acha 
GERVÁSIO. Permitte, D. Luizinha, que lhe dê os parabéns, pelos seus 

annos, e faça votos para que seja feliz, muito feliz? 
LUIZINHA. Agradeço-lhe os parabéns, os votos que faz, e as linda« 

rosas que me mandou (ihostrando-lhe a i/ue traz 110 piito) Reconhece 
esta? Mas eu quero agradecer-lhe melhor do que com palavras. Prepa-
rei-lhe uma surpresa. 

GERVÁSIO. Uma surpresa? 
LUIZINHA (sentando-se ao piano). Conhece? (canta). 

E ' tão pouco o que eu desejo 
Mas é tudo o que me falta 
Só porque a flor do teu beijo 
Pende de rama tão alta. » 

Ninguém sabe o que supporta 
O mar que chora 11a areia. 



Por essa tristeza morta 
Das noutes de lua cheia. 

Em baixo o pranto das aguas. 
Em cima, a lua serena ; 
E eu, pensando em minhas maguas, 
Ouço o mar... e tenho pena. 

Ai, minha sina está lida, 
Meu destino está traçado: 
AmãV, amar toda a vida. 
Morrer de não ser amado. 

— E agora, diga-me üma cousa, porque me oecultou que tinha es-
cripto sobre esses versos esta musica que só por favor de uma amiga conheci f 

GERVASIO. Porque era cousa tão. . . 
LUIZINHA. Tão o que? Diga. 
GERVÁSIO. Tão insignificante... 
LUIZINHA. Senhor Gervásio Gomes, sabe que não gosto dos maldi-

zentes e destesto principalmente os que dizem mal dos meus ami-
gos. Si o senhor não quizer reconhecer que essa canção é l inda. . . 

GERVÁSIO. Oh, minha senhora . . . 
LUIZINHA. Ficamos de mal. (Offercccndo- lhc o dedo mínimo em 

curva) Quer cortar? 
GERVÁSIO (sorrindo) Não, D. Luizinha. Asseguro-lhe que não que-

ro. E vamos agora á lição? 
LUIZINHA (suspirando) Vamos, (('anta a Atjuafelir de Debussy). 

Voici des fruits, des fleurs, des feuilles et îles branches 
Et puis voici mon c œ u r qui ne bat que pour vous 
Ne le dechirez pas avec vos doux mains blanches 
Et qu'a vos yeux si beaux l'umble présent soit doux. 
.) 'arrive tout couvert encore de rosée 
Que le vent du matin vient glacer á mont front. 
Souffrez que ma fatigue á vos pieds reposée 
Rêve des chèrs instants qui la delasseront. 
Sur votre jeune sein laissez rouler ma tête , 
Toute sonore encor de vos derniers baisers 
Laissez-la s'apaiser de la bonne tempête 
Et que je dorme un peu, puisque vous reposez. 

GERVÁSIO. Bravo! Sabe que cantou como uma artista? Começa 
emfim.a acceltar e sentir as subtilezas dessa musica feita de nuanças e 
que réalisa a perfeição, não é verdade? 

LUIZINHA. Ainda não. Mas tenho esperança. O senhor faz tanto 
empenho nisso.. . (Escolhe outra musica). 

i 

8 C E N A X I 

1). EMÍLIA (entrando• com Estácio). Lukinha, olhe «juem está aqui. 
LUIZINHA (correndo para o Estácio, cujas mãos aperta). O Está-

cio! Ora essa! Como nem a Sara avisou da sua chegada ! Você é o que 



se pôde chamar uni noivo sem graça. Bem feito, não a encontrou em 
casa. (olhando no relogio) Mas não póile tardar-

D. EMÍLIA (cumprimentando Gervásio). Interrompi-os por uma no-
vidade que me alvoroçou... O Estácio chegado inesperadamente do ser-
tão e dos selvagens, depois de mais de um anno de ausência... já o co-
nhecia ? 

GERVÁSIO. Apenas de nome. de tanto bem que delle se falia aqui 
nesta casa, e no publico, onde a sua reputação do moço scientista está pe-
netrando gloriosamente. . . 

D. EMÍLIA. Si não fosse meu sobrinho, quasi meu filho, diria que so 
está tornando um grande homem. . . 

GERVÁSIO. Diga-o, minha senhora, e tenha orgulho delle, como o 
Brasil vae tendo. 

(Lvizinha e Estácio approximam-se) 
D. EMÍLIA. Estácio, o sr. Gervásio Gomes, um artista de valor.-. 

(Estácio cumprimenta-o). 
GERVÁSIO — Oh, minha senhora, por quem é. . . 
D. EMÍLIA. E' um excellente amigo nosso, que espero será também 

seu. Faz-nos o favor -de ensinar canto a Luizinha. 
ESTÁCIO. Conhecia-o de nome. Ainda da ultima vez que estiveram 

no Rio, por occasião da minha partida para a Rondouia, minha tia e 
Luizinha fallaram-me do senhor com... cu ia dizendo com amizade, mas 
corrijo-me a tempo — com enthusiasmo. 

D. EMÍLIA. Não é verdade/ 
ESTÁCIO. Liiizinha revelou-me então composições suas que me pa-

receram encanta doa rs. E fez-me conhecer uma discípula que. pela sua 
arte, attestava a competencia do mestre. •. 

GERVÁSIO. Uma discípula minha ? 
LUIZINHA. Era eu. Como elle vae ficar vaidoso! 
GERVÁSIO. E não tenho de'quef 
D. EMÍLIA. Pois c uma discípula que só o sr. Gervásio, com a sua 

paciência fie santo, "aturaria... Elle ê uma das maiores victimas de suas 
travessuras. Eu bem lhe peço que use de rigor, a castigue.. . Mas elle 
está sempre prompto a perdoar-lhe e a defendel-a. 

ESTAGIO. Então a Luizinha é sempre o gracioso diabrete que era? 
D. EMÍLIA, O mesmo, não direi... Está peior, (todos riem). 
LUIZINHA (com um ar fingido de queixa) Ah, mamãe, que exage-

ro! E seria pena (pie o Estácio o acreditasse- Para que fazel-o cahir nesse 
grande erro, a elle, <iue é um sábio? (A Gervásio) Não é verdade que 
eu sou a melhor creatura deste mundo? 

GERVÁSIO. Eu estaria prompto a jural-o, s i . . . 
LUIZINHA. S i ? . . . 
GERVÁSIO. Si fosse lisongeiro. 
LUIZINHA. O senhor não gosta de dizer o que não sente. Mas des-

confio que também gosta pouco de dizer . . . o que sente. 
D. EMÍLIA. Vamos sentar-nos. A lição de canto-. . Também hoje é 

dia dos ânuos da Luizinha.-.. 
ESTÁCIO. E' verdade. Hoje é tres de Junho. Está uma senhora. 

Apresento-lhe os meus respeitosos cumprimentos (Luizinha faz, com gra-
vidade cômica, uma meswa). 

D. EMÍLIA. Vamos sentar-nos- (sentam-se), E agora conte-nos o 
Estácio alguma cousa de si. dos sertões por onde andou, dos bugres com 



quero viveu. Quanto fl saúde, parece que não aproveitou muito. Acho-
lhe assim um ar abatido. Será das eanceiras, das privações. . . Passou 
por lá horrores, está visto. . . 

ESTAGIO- Horrores, horrores, não direi. Pouco conforto, alguma 
fome. . . 

LUIZINHA. Fónie? Mas lá não usam a antropophagia? 
ESTAGIO. Usam, moderadamente. E só entre os naturaes. Os estra-

nhos apenas uma ou outra vez são a ella admittidos, na qualidade de 
alimento. 

D. EMÍLIA. O que eu mais admiro no Estácio é essa coragem de se 
inetter no sertão, a estudar os salvagens, como si não houvesse tanta ou-
tra cousa a estudar sem tamanho sacrifício do bem estar. Um moço cria-
do com tanto mimo. Estudou medicina sendo um dos ornamentos da "so-
ciedade elegante do Rio. Formou-se. Estava conquistando nome de sá-
bio.- . E deixou tudo isso. . . * 

LUIZINIIA. Para ir tentar a clinica entre os nambiquaras. 
GERVÁSIO. Para ser um heróe. O sr. dr. Estácio é um paulista em 

quem revive a alma dos bandeirantes. 
ESTÁCIO. Não exageremos. Fui, como simples auxiliar do illustre 

Rondon, exercer a minha curiosidade scientlfica no estudo de alguns dos 
últimos exemplares sobreviventes do homem paleolítico. Prestei o meu 
pequeno esforço, bem menor do que o de outros que lá estão com mais as-
siduidade, á grande obra de conquistar para a nossa Patria o seu vasto 
sertão. Não exageremos o meu papel, muito secundário.. . 

LUIZINIIA- Exageremos, ao contrario. Estácio é um enthusiasta do 
Brasil brasileiro. Tudo que é nosso; bem nosso, o interessa com fervor, 
mesmo os selvagens, abandonados egoisticamente até ha pouco por nós, 
parentes civilisados delles. (A Estácio). Eu gosto da energia com que 
você manifesta por actos como ama a nossa terra em tudo que <• delia, 
os seus triumphos ou as suas tristezas. Admiro-o. (Sorrindo) E . . . si 
Sara não se tivesse adeantado, ia eu tratar de fazer a bella conquista des-
se conquistador dos sertões... 

ESTÁCIO (constrangido). Mas a minha chegada interrompeu o seu 
canto. Quer fazer-me a graça de recomeçar? Para um pobre homem que 
passou mais de um anno entre os nambiquaras. •. 

LUIZINIIA. (levantando-se). Vou cantar-lhe alguma cousa evocativa. 
GERVÁSIO (levantando-se) Quer, de certo, que a acompanhe... 
LUIZINIIA. Não, obrigada, (senta-se ao piano, e canta wma canção 

iiambú/uara, depois de tirar de uma estante um volume da Kondonia). 

Ni-zá-niná orekuá, kuá 
Kaza-etô, e tê . . . 
No-zá-ninfl orekuá, kuá 

No-za-ninó terá-han, ra-han 
Olo-niti, ni ti, 
Noterá h an kozê tozá 
Noterô-terá 
Kenakiá-kiá 
Nê e ená ená — 
Ualalfi lalô 
Girá h alô lialô. 



ESTÁCIO (sorrindo, constmnyido para Gervásio) Realmente, esse 
convite obriga. 

D. EMÍLIA (a Estácio) Quanto a você... 
ESTÁCIO. Infelizmente não posso, t i t i a . . . 
SARA. Como? Você vae sahir antes de jantar? 
LUIZINHA. Sr. Gervásio, peço-lhe que explique a este senhor vindo 

ilos nambiquaras como deve proceder um cavalheiro convidado para jan-
tar com uma dama que faz annos. . . 

GERVÁSIO (sorrindo, a Estácio) Realmente é um convite -que obriga. 
(Todos riem, e saem, menos Sara c Estácio). 

SCENA X I I I 

ESTÁCIO, (fazendo um sigiwl a Sara para que se sente, senta-se) Sara, 
com atraso de muitos mezes me ahegou ao sertão a noticia da morte de 
seu pae. Logo que a recebi, tratei de voltar para acompanhal-a na sua 
magua, e realisar o meu sonho.. . 

SARA. O nosso sonho... 
ESTÁCIO. Corri, si se pôde dizer assim desse lento' arrastar .atra-

vés immensas solidões sem recursos, para a minha noiva tornada orphã... 
Cheguei, ha tres dias, ao Rio . . . 

SARA. Ha tres dias, já? 
ESTÁCIO. Fui obrigado a deter-me lá, onde soube que seu pae mor-

rera desesperado por ter-se e tel-a arruinado.. . Fui depôr-lhe sobre o 
tumulo algumas f lores. . . 

SARA. Obrigada, Estácio-
ESTÁCIO. Soube também que você tinha vindo para a companhia de 

nossa tia. Só hoje, ha pouco, cheguei a S. Paulo, aonde vim para .jurar-
lhe que amo mais do que nunca a amei . . . 

SARA, Oh, obrigada, Estácio! 
ESTÁCIO — E dizer-lhe um ultimo adeus. 
SARA (sem compreliender) Um ultimo adeus? 
ESTÁCIO. Sim Sara. Venho restituir-lhe a mão que você e seu pa» 

me haviam promettido. 
SARA (levantando-se, hirta) Adeus! 
ESTÁCIO. Um momento ainda, Sara. 

SCENA X I V 

LUIZINHA (á porta) O idilio parece que vae longe... Querem que 
lhes mande ai o chá? 

ESTÁCIO. Obrigado. Luizinha. J á vamos. (Luizinha dcsapparece). 
Escute, Sara- Sente-se. Tenho ainda tanto que dizer-lhe. E é tão diffi-
cil resumir tudo que tenho a dizer-lhe. Sara, eu também estou pobre. 
O amigo a quem eu confiara a administração dos meus bens metteu-se em 
especulações. Arruinou-se, arruinou-me, fugiu. Detive-me 110 Rio a liqui-
dar o pouco que me restava e que apenas deu para honrar o meu nome 
abusivamente compromettido pelo mou procurador. Estou sem nada. . . 

SARA. E nessas condições, comprehende-se, não pôde casar cofn uma 
moça como e u . . . , 

ESTÁCIO. Sara, não diga isso em que você mesma não acredita. O 
que eu não posso, o que não devo, o que eu não quero, 6 sacriflcàl-a. 
Você, filha de banqueiro foi criada na opulência. Tem direito a essa opu-



lencla, que 6 a única atmosphera possível il sua alma fidalga. Man-
tem-n'a na companhia de nossa tia, em que encontrou uma segunda mãe, 
e na de Luizinha. em quem encontrou uma irmã. Eu sou um condenma-
do á pobre sa. Dediquei até hoje o meu esforço ao estudo de sciencias que 
pensava poder cultivar sempre na indepeudencia das preoccupações ma-
teriaes. Sou um medico que nunca exerceu a medicina, e se reconíhece 
inapto a exercer essa, ou qualquer outra profissão util. Não sei ganhar 
dinheiro, nunca aprendi. E não quero, Sara, que você seja a mulher de 
um »cientista incapaz de ser outra cousa, votado á pobresa, que para você 
seria a miséria. . . 

SABA. E eu, Estácio, quero ser a mulher, amada e feliz, desse scien-
tista pobre. . . 

ESTÁCIO. Não, Sara- Você é uma menina de dezoito annos. Eu te-
nJio vinte e seis, e sou um homem. Você tem o direito de querer sacrifi-
car-se. Eu tenho o dever de não acceitar o seu sacrificio. O meu único, 
irremediável destino, é o sertão. Não tenho outra carreira. Não posso 
ambicionar, para mim, sinão que você mantenha o esplendor da sua vida. 

SABA. Estácio, meu Estácio, pois você acredita que eu consenteria. . . 
ESTÁCIO. Peço-lhe eu, Sara.. A única, a ultima felicidade que hoje 

posso esperar é de a ver feliz. Não m'a negue Sara! Eu nunca me per-
doaria si a sacrificasse ao meu egoísmo-.. E teria sempre o terror de que 
você mesma, algum dia, ao ver com os olhos marejados de lagrimas a sua 
vida estragada por esse amor de criança, não m'o perdoasse... 

SAUA. Oh, Estácio, porque lhe mereci esta idõa? 
ESTÁCIO. Peixloe-me, Sara. Mas peço-lhe, peço-Lhe por tudo, que não 

procure arredar-me do meu dever. Si eu a sacrificasse, considerar-me-ia 
indigno de mim mesmo. 

SARA. Pensa que cumpre assim o seu dever, Estácio? 
ESTÁCIO. Penso. Parto amanhã. Separemo-no» como amigos. Se-

jamos amigos sempre, Sara. 
SARA (levantando-se) Adeus, Estácio. Sejamos amigos sempre. Si 

algum dia decidir-se a voltar, ha de encontrar-me... esperando (sáe). 

SCENA X V 

Estácio e Luizinha 
LUIZINHA. (da porta) Entflo esse idilio eternisa-se? (entrando) 

Onde está Sara? 
ESTÁCIO. Sa ra . . . Sa ra . . . Foi-se embora. . . 
LUIZINHA. Foi-se embora? Para onde? 
ESTÁCIO. Por a l l i . . . Por a l l i . . . (Luizinha sáe). 

SCENA X V I 

ESTÁCIO (encaminhando-se para a porta) Vamos. E ' preciso não 
dar a perceber nada. (Pára). Acalmemos um pouco os nervos (põe-se 
a andar lentamente de um para outro lado). . 

JESUINA (entrando, com um espanador na mão). O senhor não vae 
á mesa? 

ESTÁCIO (distrahiãamente). Não. 
JESUINA. Vá, vá que ha la muito que comer e beber. Elle 6 o 

oafé, elle é o chá, elle é o leite, e roaquilhos, biscoutos, doces, queijo, 
fructa. (Põe-se a arranjar os moveis) Que a casa é f a r t a . . • (Estado 



torta-se e põe-se a folhear o volume da "Rondomia" aberto sobre a mo-
linha do centro). Dizia eu que a casa que é far ta . Isso 6. E a patrOa, 

palpita-me que é bôa ponsoa. Palavra má que dissesse, ainda lh'a não 
ouvi. (Parando em frente de Estácio). O senhor parece que é parente, 

não? Ouvi a senhora chamar-lhe sobrinho. E então será primo da meni-
na Luizinha, não? 

ESTÁCIO (distrahidamcnte) Sim, parece. . . 
JESUINA (continuando a arranjar os moveis) Linda é ella. E que ai 

Jesus i>ara se metter pelo coração da gente. (Olhando para Estácio) E 
ha de ser irmão da menina Sara, que também é sobrinha da casa? 

ESTÁCIO (levantando-se) Eu a querer acalmar os meus nervos e esta 
pateta a irritar-m'os-. . 

JESUINA (acompanhando Estácio de quando em quando) Essa, a 
menina Sara, disse-me a cosinheira que está a casar. E é guapa rapariga, 
Serlazita, muito mcttida comsigo. E'vestem-se as duas como umas senho-

ras duquezas. Ricas são ellas, está-se a ver com os olhos.. . 
ESTÁCIO. Oh mulher, faz-me um favor? Eu estou muito preoccu-

pado. . . 
JESUINA. Sim? E porque? 
ESTÁCIO. Preciso ficar só. Faça-me o favor de ir um pouco lá para 

dentro. •. , 
JESUINA (sae; á porta, volta-se) Este não me parece que tenha o 

miolo assentado no logar. . . 
ESTÁCIO. Uf f l acalmemo-nos (depois de alguns passos) Bem. Es-

tou agora em condições de apresentar sangue frio. 

SCENA X V I I 

LUIZINHA. (entrando) Então vocês já não casam? 
ESTÁCIO. Sara disse-lh'o? 
LUIZINHA. Obriguei-a cu a dizer-me. Vi-o aqui perturbado. Ella 

também pareceu-me, apesar de fingir-se despreoccupadà, algum tanto 
fóra do natural. Interroguei-a. Pretextou que tinha ido mudar a toilette 
com que viera da rua. Desconfiei de alguma cq,usa- Sou curiosa. Tei-
mei. Acabei arrancando-lhe o segredo de vocês dois. 

ESTÁCIO. Então, sabe. 
LUIZINHA. Sei que resolveram não se casar. E você também está 

conformado "com isso? 
ESTÁCIO. Sim, também. 
LUIZINHA. Mas porque não se casam? Sara recusou terminantemen-

te dizer-m'o. Isto é. deu-me a entender apenas, vagamente, que você, 
mais aferrado do que nunca aos estudos scientificos que o attrahem para 
o sertão, acha que não os deve sacrificar a uns amores de crianças... 

ESTÁCIO. Éramos, na realidade, duas crianças. J á não o somos. Eu 
volto amanhã. E peço-lhe, Luizinha, emquauto eu estiver presente, a 
maior discreção a respeito deste segredo que lhe confiámos algum tanto & 

torça..• 
LUIZINHA. I 

'roxnetto-lh'o. Esse segredo não é meu. E quer que Lhe 
diga? O que vocês assentaram afigura-se-me sensato. Você é um homem 
votado á sciencia e á gloria. Quer seguir o seu destino. Sara fará um ca-
samento que couvenha aos seus gostos e hábitos mundanos. . . 

ESTÁCIO. Não é? 



LUIZINHA. Diga-me, porém, coiu f ranqueza: 6 realmente definitiva 
a sua resolução? 

ESTÁCIO. E ' irrevogável. 
LUIZINHA. Jura-o? 
ESTÁCIO. Dou-lhe a minha palavra de honra. 
LUIZINHA. E n t ã o . . . (hesita) Posso dizer-lhe agora o que não 

poderia a um noivo, e noivo de Sara. E s t a d o sabe o quanto o estimo, ha-
ver A nessa estima f ra te rna l o 'germen do sentimento mais terno? Não sei. 
Só de agora me será permit t ido deter-me a anal isar o que sinto por vocô. 
Está livre, Estácio. Teve a razão de desistir da idéa de casar com 
Sara . Sara é uma flor, preciosa e delicada, dest inada a viçar 
e esplemlor nos salões. Sua vocação de sábio sertanista a sacri-
f icar ia . M a s . . . Sabe que adoro os "spor ts" , as viagens, as emoções 

violentas, os perigos, as aventuras. Eu tenho alma de bandeirante, como 
você. E estou tão exposta aos farejadores de dotes- . . Sou tão rica! As-
susta-me o risco de Iser victima de algum aventureiro insinuante. . . Está-
cio, quer casar commigo? 

ESTÁCIO. Casar com vocô? 
LUIZINHA. A você, coniheço-o. Sei bem o que é e o que vale. Offe-

reço-lhe confiantemente a minha mão, que nunca pretendeu. Feliz da mu-
lher que você associar á sua gloria! Eu queria ser essa mulher . . . 

ESTÁCIO. Luizinha, acanho-me de lhe dizer que a acho encantadora, 
que a sua confiança me desvanece, mas que não pretendo casar. 

LUIZNHA. E si eu acabasse por•• convencei-o? Deixe-me tental-o. Não 
lhe peço uma resolução immediata. Aò contrario, peço-lhe que nenhuma 
tómo de primeiro momento. Guardemos tudo isto em suspenso e em se-
gredo até/ que se encaminhe para Sara um casamento conveniente. Só en-
tão você se decidirá. Conceda-me « M a espera. Autorise-me apenas, sem 
nenhum compromisso de sua parte, a esperimentar a. conquista do seu co-
ração. Que lhe pôde custar isso? Você está livre; continuará livro. A que 
se arrisca? A casar, afinal, commigo? Mas só q fará si, quando o resol-
ver, fôr de seu gosto. 

ESTÁCIO. Não, Luizinha. não devo illudil-a. Não caso com S a r a ; 
não casarei com nenhuma outra mulher. Perdoe-me recusar o generoso 
coração, a esplendida belleza, a radiosa mocidade que me offerece. Mas 
eu parto amanhã, para sempre. Sigo para o sertão, que é o meu destino-
Dosistindo de Sara, eu desisti de ser feliz. 

LUIZINHA. Ama-a, então, sempre, e muito? 
ESTÁCIO. Sempre. E agora que a perdi, mais do que nunca. 
LUIZINHA (fica a oontemplal-o por algum tempo). Então, vamos 

tomar chá? 

FIM DO PRIMEIRO ACTO 

VICENTE DE CARVALHO 
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VIAJANDO 

( C O I S A S D O M E U D I Á R I O ) 

1 9 1 3 
Rio. Fevereiro, 4. 
Vespera de viagem. Apoderou-se-me dos sentidos a lan-

guidez do tédio. Porque? Carnaval. Alegria alheia é quasi 
sempre triste para (piem récebeu golpe funesto. Que falta 
me faz minha mãe! Fatigam-me apprehensões politicas. 
Leio em jornaleco da tarde ágeis considerações a respeito 
de cavallos que, na Allemanha, estão a resolver questões 
matematicas; um delles entende de logaritimos. Invejo-o. 

A bordo. Fevereiro, 5. 
Feias as criadas de bordo. Installo-me em quasi opti-

mo beliche do paquete italiano "S. Paulo". Padeço 
bóta-fóra assistido por Alberto Rangel, Paulo de Frontin, 
Affonso Celso, Vieira Fazenda, Capote Valente, Custodio 
Martins, Augusto Saraiva, Luiz Dodsworth, Maximino Maia, 
Michel Koury, João Braga, a inevitada lancha do ministé-
rio da Agricultura commandada pelo coronel Povoas Jú-
nior, familias: pouco menos de cinco dezenas de gente 
teimosa na amizade e na indagação da hora do embar-
que. Obrigado, muito obrigado. Mas da abolição do b o t a r 
fóra não resultaria mal a este ou a qualquer outro mundo. 
Quem parte pensa em bagagens; quem chega quer tomar 
banho. 

— Toleravelmente sujo' o navio. Poucos passageiros. 
Partida apenas quinze horas depois da annunciada. Car-



dapio bom. Comida soffrivèl. Indeciso o asseio dos talhe-
res. 

— Fóra da barra. De accôrdo com Gonçalves Dias, con-
sinto em ver « "Gigante de Pedra". Suppondo-me vindo do 
norte, reparo mais uma vez na entrada da bailia Guana-
bara, e, mais uma vez ainda, admiro a expansão portu-
gueza, alastrando-se por este occidenle bordado de estu-
ários, arriscando seu denodo num combate bi-secular con-
tra a propria decadencia, e renascendo no Brasil, não no 
oriente, como semente perdida em desvio do caminho a 
dar fructos inesperados. A Portugal falharam índia, Chi-
na e Japão. Nasceu-lhe e vive o Brasil. 

Alto mar. Fevereiro, 6 — 8. 
Alto mar. Esplendidas manhans. Respiro á vonta-

de; desconfio de que estou alegre. Olho para todos 
os lados. Onde estou? A' esquerda: terras da Bahia, berço 
de minha sub-raça na America. Sudeste: a ilha da Trin-
dade a recordar-me, de 1895, um dos meus poucos trium-
phos oratorios. Em frente : o oceano. Ao lado, no salão on-
de costuma escrever o commandante, risonha a criadagem 
á custa de duas libras que o commissario, antes de tradu-
zir em liras, examinou e fez tinir demorada e canalha-
mente. No beliche: minha mulher inaugurando, num ro-
mance mudado de inglez verdadeiro para francez duvido-
so, "pince-nez" receitado, sem cobrar, como lhe é habito, 
pelo meu velho amigo dr. Moura Brasil. Chamam-me para 
o barbeiro; faço-o esperar-me, não sei eu porque, nem 
elle. Que prazer, esse, de deliberar sin ton ni son y para «justo mio! 

Pernambuco. Fevereiro, 9. 
Pernambuco. Aqui estive ha quinze annos. Tonteira 

em audiência, no foro, determinou-me viagem ao 
acaso: comprei passagem no primeiro vapor que m'a ven-
deu. Parei no Recife; do hotel fui retirado pelo sincero 
Carlos de Moraes; enterreirei com Alfredo de Carvalho 
conta corrente de sympathia que cresceu té ás proporções 
da amizade. Visitei e estudei Guararapes. Confabulei pro-
longadamente com o meu ex-inimigo major Codeceira, 
cujas intenções, então brandas, foram cimentadas pela en-
trega da Revista do Instituto dessas bandas, ora governa-
das pelo intelligente e espantadiço general Dantas Barreto. 



Compro (400 rs. cada um: uma pirataria!) cinco jor-
naes da terra. Telegrammas do Rio? Um barão cabiu do 
cavallo, sendo Jisongeiro o estado de ambos. Macedo Soa-
res e João Lage distanciaram balas, observado o rito do 
duello. Marechal visitou o tumulo da esposa. Nada disso 
abala os destinos da humanidade em geral e da Gamboa 
(aliás Camboa: Gamboa é marmeileiro) em particular. 

Radiographo para o dr. Thomé Gibson, boa mentali-
dade, homem de acção. Vejo no céu duas nuvens comple-
tamente verdes, abusão de felicidade na crendice popular. 
Bocejo, está visto. Paquete levanta ancora. Rumo nordes-
te. Nunca estive tão ao norte. 

A bordo. Fevereiro, 10. 

Releio, commentando em auto-debaíe, o penúltimo 
e ultimo livros.das Metamorphoses. Resume tudo quan-
to, no século de Augusto, attribuiram a Pythagoras as der-
radeiras respirações do paganismo dirigente; prevê a seu 
modo, brilhante sempre, mas influenciado pela doutrina 
de Lucrécio, o desdobramento da acção humana; ensina 
o vegeíarismò, o bem, o mérito, o trabalho, a tolerancia. 
Sente-se, meditando Ovídio, que um sopro de individualis-
mo, de progresso portanto, estava a sacolejar a tirannia 
romana, firmada ainda na olygarchia do patriciado. Que 
amostra da época intellectual, essa que veiu do escravo 
Publio Syro ao compadecido Piinio-moço, e que incluiu no 
seu fastígio o poeta do exílio e dos amores! 

— Pleno oceano. Em meio do Atlântico, rio da civili-
sação emquanto o japonez lhe não muda o curso para o 
Pacifico. Radiographo para o dr. Francisco Malta Cardoso, 
no "Arlanza", onde vai doente, muito doente: "abraços 
transatlanticos"; responde-me:, "saudações equatoriaes". 
E com o dispêndio de dezena de mil réis, num par de mi-
nutos, dois amigos atravessam com o pensamento e com 
o alphabeto, centenas de milhas' Morde-te de inveja, tele-
graphiá muar da ex-Patria Paulista! 

No Equador. Fevereiro, 11. 

Estou a fazer annos no Equador. Sessenta, con-
fessados e integrados; tantos quantos Portugal erradamen-
te, em prosa e verso, pensa haver soffrido sob o dominio 



hespanhol. Revejo, na memoria, o meu passado. Que insi-
gnificância insolente, a minha! Mas vivo. Sei que existo, 
e que, da geração do meu tempo, poucos restam. Falhei no 
romantismo. Ganhei na advocacia. Porque não as pedi, 
occupei boas posições politicas. Casei pelo coração. Sou 
um rasoavel mediocrata. Não tenho credores, nem religião, 
nem odios. Sinto-me relativamente forte. Acho que o que 
ha de melhor na vida é a própria vida, e entendo que é 
melhor enterrar do que ser enterrado. 

— No Equador . . . Gomo chegaram os antigos a divi-
dir a terra em cinco zonas, acreditando inhabitavel uma dei-
las, mas sabendo da frigidez dos dois poios? Que as civi-
lisações grega e latina tivessem noção dos hiperboreos, é al-
gum tanto explicável; não o l», porém, o porque os (jreculos 
da aristocracia romana e os navegantes hellenos do Me-
diterrâneo tivessem certeza da zona frigida antarctica. 
Tibullo, na sua primeira ode a Messala (será mesmo del-
le? E' tão inferior ás suas outras producções!), nada fez 
senão repetir o geocentrico Ptolomeu, seu provável mes-
tre. Tradições da Atlantida? E porque não da Lemuria? 
E não revelará o estudo da Polinésia, e especialmente o 
dessa misteriosa ilha da Paschoa, com suas quinhentas e 
cincoenta estatuas uniformes de arte e variadas de tama-
nho, continente e civilisação anteriores a esse que Madei-
ra, Canarias, Fernando Noronha, Abrolhos, Trindade, Al-
catrazes estão a denunciar? Mas que tenho eu com isso? 
O que lá foi, lá foi. 

A bordo. Fevereiro, 12. 
Chama-se Ernesto Gazolo o commissario de bor-

do. E' gordo e sorridente. Puxa a cortezia até os limites 
do encanto. Tolerou-me tres mudanças de quarto e recla-
mações adjacentes. Nasce-se commissario de bordo como 
se nasce poeta, agente de policia ou primo de recemcasada 
com arrufos. 

A bordo. Fevereiro, 13. 
Um patacho perto. Signal para o "S. Paulo" pa-

rar. Obediencia rapida. Naufragos? Não. E' navio que de 
Cabo Ve^de busca Montevidéo, mas que perde o rumo; 
despacha escaler propellido por seis possantes remadores 



pretos e pilotado por pardinho, bigodes incipientes e cor-
redios, parlante de inglez adocicado. Marinheiro que desce 
por escadinha de corda esclarece eslarmos a 21-5 de lon-
gitude e 9-8 de latitude. Ali riglit! Thank you! e o escaler já parece voar lon-
ge. Proseguimos. Gomo bem quebra a monotonia de bordo 
um incidente assim inesperado! Permit tirão que continue 
a ser o mar o melhor vehicülo da harmonia humana as pró-
ximas formidáveis batalhas navaes? 

O inglez é o idioma (este parenthésis é só para evitar 
a cacophonia) marítimo por excellencia. Pedisse esclare-
cimenlos em francez ou em tupy o tal patacho, e obtel-os-
ia tanto como se requeresse, 110/ Brasil, emprego publico 
sem ser riograndense. 

— Interessantes os italianos que voltam da Argentina. 
Calçados quasi todos. Morenos: do sul da bota portanto; 
jogando -cartas; indifferentes á minha presença, ou taes 
se fingindo por me supporem espião de agencia immigra-
toria. Um delles, tendo comido metade dum pão, atirou ao 
mar a outra metade. Cpmprehende-se: o pão inteiro terá 
de ser pago pela subvenção do Brasil á Companhia. 

Insisti em observar o repasto dos immigranles. At-
trahira-me a curiosidade uma familia prolixa: pai qua-
rentão, mãe magra, triste, ex-bonita, e >sete filhos, de doze 
annos, se tanto, o inais velho; todos limpos e soffrivel-
mente vestidos. Gente que volta para aldeia italiana com 
destino certo: ao militarismo os machos, as outras ao po-
voamento do solo. 

Gaso divertido ao lado: comiam tres italianos; tres 
vasilhas reluzentes, com arroz uma, outra com ervilhas, 
com macarrão a terceira. Comiam ao mesmo tempo, de-
pressa, cada um da sua vasilha, e, após cinco ou seis gar-
fadas, passavam-na para o companheiro da direita que 
fizera o mesmo manejo com a vasilha anterior. Cada um, 
por seu turno, comia assim dos tres manjares. Em menos 
de dez minutos ficou vasio o vasilhame, e eu aprendi nova 
maneira de banquete, superior em commodidade e por-
caria á dos primitivos festins persas, serviço pelos con-
vidados em linhas, que Xenophonte descreve na pouco li-
da e muito citada Cyropedia. 

Dakar. Fevereiro, 14. 
D a k a r . . . Vejo terras da Africa. Tenho Ímpetos 

de telegraphar a vários mestiços dirigentes da politica na-



cional. Impossível! Por mentira originada em vermouth 
francez ou em dinheiro argentino, o cônsul da"Gallia no 
Rio de Janeiro inventou para a rua do Ouvidor alguns ca-
sos de peste bubônica. Impedido o desembarque. Verseja-
va, nos Burros, o padre José Agostinho de Macedo: "tudo 
quanto é francez cheira a sandice." 

— "O Brasil é a Africa"! Quanto essa exclamação de 
Bernardo de Vasconcellos foi glosada em detrimento desse 
juiz fácil e politico difficil! A verdade, porém, é que, sem 
o braço africano, o Brasil estaria hoje tão atrasado como o 
norte da Australia. 

Em princípios do século XVI não havia, no occidente 
da Europa, necessidade expansionista (preciso desta pa-
lavra) que procurasse a costa e o sertão do nosso paiz. 

O caso francez de Villcgaignon, protestante, não en-
controu na própria França muitos elementos auxiliares; 
polipartida, a Italia não dispunha dessa unidade fornece-
dora de sementes nacionalistas. Que nos restavam senão 
Portugal e o negro? Veiu este; agrieullou-nos; cedeu-nos 
bastante dessa affectividade que Augusto Gomte exagera-
damente elogiou; entranhou-se em summa, tanto como o 
indio, na nossa existência, na nossa ossatura. 

Sem duvida mais valente, e por isso mais absorvente, 
vai o sangue caucaseo dominando o ethiope; annullal-o-á 
dentro dum século, e o mesmo fará ao indio mais tarde. 
Em S. Paulo, por exemplo, graças ao clima e á variedade 
dos factores antropologicos, o sangue negro desapparece 
na quinta geração. Mas se até 1852 o Brasil foi o negro, 
é e sempre será consequenciá do negro. Abolidas pelo des-
respeito as liberdades outr'ora estabelecidas pela Monar-
ch ia, a paciência com que o povo tolera e algumas vozes 
elogia despotismos, prova que liernardo de Vasconcellos 
acertou. Do caracter brasileiro não consegue o observador 
excluir a ternura e o servilismo. 

O mais hospitaleiro e o menos rancoroso dos povos 
é, outrosim, o que mais approxima o assentimento ás raias 
da degradação. Nunca, em nossa terra, voto e opinião der-
ribaram governos. Sempre, no Brasil, o mais forte foi o 
mais applaudido. As revoluções só Iriumpharam na ca-
pital do paiz. 

Tão insistente, isso! Tão na phisiologia nacional! 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, descendo do 
territorio das Minas com seis mil homens promptos a 
castigar os francezes, teve de dissolver suas tropas por-


